
PREÇOS

ASSIGNATURAS
■ E U  E 8 T A M P IL K A

Por um a n n o ..........................  10)4000
por seis .............................................  54GU0
i ’ or tres .. .....................................  3^000

Arulso por folha.......................... Í>0i0
Aunuucios, por linha..................  ÍOOO

A correspondência oflicial da capital do- 
ve ser dirigida ao eseriptorio do Diário db 
Lisboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remettor, franca de porte, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o Diauio 
DE L isboa.

Aununciam-se todas as.publicaçõeslit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Anno 1860-Numero 69 Sabbado í\ de Marro

in
h

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COU ESTAUFliaiA

Por um anno................................ 12^000
Por seis .. ....................................  6^600
Por tres .. .....................................  dííGOO

Coinmunicados e correspoudeucias,
por liiiha .................................. 4 0 6 0

A correspondência das províncias, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
realLsar assígnaturas da folba, ou para a 
publicação de cditacs, annuncios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assígnaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nào se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do Diário de Lisboa, rua 
Augusta n.”  224 e 226.

A s  p e s s o a s  q u e  q u i z e r e m  s u b s c r e v e r  p a r a  

0  D i a u i o  d e  L i s b o a  n o  2 .®  t r i m e s t r e  d o  c o r ­

r e n t e  a n n o  i ) o d e n i  d i r i g i r - s e  d  l o j a  d a  v e n d a  

d o  m e s m o  D i a u i o , n a  r u a  A u g u s t a  n .®  2 2 4 ;  

0 8  p r e ç o s  d a  a s s i g n a t i i r a  s ã o  o s  s e g u i n t e s :

Com estampilha.............................  3^600 reis
Sem estampilha.................. ..........  3^000 „

A  corrc.spondencia j)ara as assignaturas 
deve ser dirigida á referida loja, estampilha­
da c acompanhada da respectiva quantia. Os 
srs. assignantes do 1.” trimestre, que nãoqul- 
zerem soffrer interrupção na remessa do D i a ­

u i o , deverão cm tenqio renovar a sua assi- 
gnatura.

Na referida loja acham-se á venda collcc- 
çoes do D i a u i o  d o  G o v e r n o  dos annos do 
1833 ató 1859, pelo preço de 3^000rí?is por 
collecção de cada um dos ditos annos.

-reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das NecessidadeB, em 20 dc março de 1 8 0 0 .= liE I . 
=:i4«tonío Maria de Fontes Pereira de Mello.

Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

m m  O F F i c i i i L
MLMSTERIO DOS XEGOCIOS DO REIXO

DIRECÇÃO GERAL DE ADMIKISTRAÇÃO CIVIL 
5.* R o p a r t iç 5 o ~ 5 . ‘  S e cçã o

Tomando em consideraçSo o que me representou 
Candida Ludovina Borges, viuva dc Roque Joaquim 
de Faria Bittencourt, encarregado que foi da direc- 
çiío c  inspecção dos enterramentos no cemitorio da 
froguezia da Ponta do Sol no Funchal, durante a 
epidemia da cholera morbus em 185C, da qual foi 
victiina, pedindo-mo que em attençao ao zelo e de- 
dicaçíio com que seu fallecido marido sc desempe­
nhara d ’aquellas funeções em cpocha de tamanha pro­
vação, c  a que a suppUcante por seu fallcciiuen- 
to íicára sem meios de subsistência, fosse eu servi­
do conceder-lhe uma pensão das auctorisadas pela 
lei de 4 de junho de 1859; e mostrando-se das in­
formações das auctoridades administrativas, c  dos 
documentos com quo se acha instruído o processo 
serem verdadeiros os factos allcgados; confonnan- 
do-mc com a consulta da secção administrativa do 
conselho d’estad.o, e com o parecer do conselho d« 
ministros: hei por bem, usandtT da faculdade con­
ferida ao governo na dita lei, conceder á sobredita 
Candida Ludovina Borges a pensão anmial e vita­
lícia do 100{5>000 reis, para a gosar cm quanto não 
passar a segundas núpcias.

O ministro e secretario d ’cstado dos ncgocios do

DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇiO PLT3LICA 
3.* R o p a r iiçã o

Pela direcção geral de instrucção publica no mi­
nistério do reino se hão de prover, precedendo con­
curso dc 60 dias, que principiará cm 27 do corrente 
inez, perante o governador civil do districto de Cas- 
tello Branco, a cadeira dc instrucção primaria, para 
0 sexo feminino, de Castello Bi*aneo; e perante o 
commwsaH^ dos estudos do districto de Santarém, 
as cadeiras da mesma disciplina, de Torres Novas 
è Thoinar; cada uma cora o ordenado anmial de 
90í?000 réis, pagos pelo thesouro publico, e 20;JÍ000 
réis pelas camaras municipaes respectivas.

As que pretenderem ser providas nas ditas cadei­
ras SC habilitarão com certidão de idívdc dc 30 au- 
nos completos; attestados de bom comportamento 
moral, civil e religioso, passados pelo parocho, pela 
cainara municipal e pelo administrador do conce­
lho ou concelhos onde tiverem residido os últimos 
tres annos; é  documento por onde provem que não 
padecem. moléstia contagiosa: tudo reconhecido e 
sellado. F  logo que finde o praso acima marcado 
lhes será assignado dia e hora para os exames, na 
fúrma do regulamento respectivo, e do programina 
já  publicado.

Secretaria d’estado dos hegocios do reino, 23 de 
março de 1860. =  O conselheiro clirector geral, José 
Maria de Ahreu.

MIXISTERIO DOS XEGOEIOS EGCLESIASTIGOS 
E DE J l  STIÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS KEGOCIOS DB JUSTIÇA 
1.‘  H o p a r liçã o

Por officio de 22 do corrente se participou á pre­
sidência da relação do Porto que se acha vago o 
officio de escrivão e tabellião do jiúzo de direito da 
comarca de Tondella pela transferencia de Carlos 
Elisiario Maldonado; a íim de sc abrir concurso 
sem demora para o provimento do mesmo officio, 
e de procéder-se em tudo o mais na conformidade 
dos decretos de 20 de setembro de 1849, e de 10 
de fevereiro de 1858, publicados nos Diários 
n.°* 222 e 30 dos respectivos annos, bem como da 
circular de 10 de julho de 1859, publicada no 
Diário n.° 178. •

AIIXÍSTERIO DOS XEGOCIOS ESTR VXGEIROS
Por officio do vice-consul de Portugal no Mara­

nhão, datado de 18 de dezembro ultimo, consta ter 
fallecido o súbdito portuguez Francisco Rodrigues 
Pereira lirandao, solteiro, natural de Lisboa, idade 
43 annos.

O que se faz publico para conhecimento dos in­
teressados, os quaes para mais amplas informaçCes 
poderão dirigir-sc a esta secretaria destado.

Secretaria d’estado dos negocios estrangeiros, em 
23 de março de l^ÇiO.— Eniilio AchillesMonteverde.

M IXISTERIO DAS ORRAS PURLICAS, GOMMERCIO E IX D IS T R IA
DIRECÇÃO GERAL DO COMIIEIICIO E IKDUSTUIA 

RepuiTição do commox'cio o iiiduslria 
1.* Scĉ ao

Nota dos preços correntes dos fundos públicos da praça de Londres, em 16 de março de 1860

Consolidados, ..  . | ...............................................  I f i f ’'  "í?/*(cm couta.....................................................  1 ) 4 7 4  » :)4Vs
Fundos da índia . . . ' ................................................................. lUfi/z » 1043/4— 104%— 104%

FUNDOS ESTRANGEIROS
Austríacos........dc 5 por cento..........................................  -  a -

de 2 ' '2  » » .......................................  -  » -
........ de 4% 98Belgas................

dc 18Õ8, de 4% por cento........................ 923 '4
Brazileiros........ de 18õ2.........................................................  92 3'4

(dc 5 por cento.......................................  1 0 2
» » .......................................  103

Dinainarquezcs.. 

Allemães............

[dc 6
Chilenos............ de 3

(do 4 % 
de 3 
de 5 
dc 2Va 
,de 4

Mexicanos. . . . ; .  de 3
Penivianos........

Ide 3
Russos................  de 4'A

hlcf)
Sardos.................. de 5

ide 3

73
86

-66%

• .....................................  66
- .....................................  101
• ................................... . 22
• .......................................  92
» .......................................  72
• .......................................  643%
• .......................................  97
“ .......................................  107
• .......................................  841/2

, * ................................... 45%
Idiflcrida.....................................................  ,34

Hespanhoes........qiasríva........................................................  ;i4

(interna, de 3 por cento..............................
[de 6  por cento.............................. 793%

Turcos............ .. 'd e  4 « » .............................................. 1 0 2
|de 1858, de 6  por cento...........................  6 2 V2
dc 1853, de 3 » » ............................ 4 4 '

Portuguezes-----de 1^(5-1857-18.59......................................  4 3 1 /,
differida................................... ■................  _ » _

Está conforme. =  Repartição do commercio c industria, om 23 do março de 1860. = J b ã o  Palha 
de Faria Lacerda.

100
931/4— 93
931/4

104— 103
104
76
87

67
103
221/4- 22%
93—923/4 
73— 721/4 
G5%—66%- 
99 

109
85%— 84V,
453/4
M%-343/4
14%-143%
5

. 801'4— 80%
» 102%—1023/4 
» 63—62%—«53-62 3/4 
. 44i/j__44%_44
» 44

R e p a rt içã o  de a gricu ltu ra

ALFANDEG.V MLMCIPAL 1)1- USROA

Dia 17.. 

» 19..,

[Entrada, nacionaes 
' (Exi.-itenciá. 
[Entrada, nacionaes 

' (Existoucia..............

Preços

TRiaO CETADA

Moioi Alq. Moioi Alq.

85 1 2
795 2 2 1:105 8 8
36 16

726 45 1:066 59.

650 a 840 380 a 420 '

uii.no

>Io!o«

1:447
160

1:495

Alq.

8
15
57

390 a 480

C E K T B IO

Muloi

1:131

1:079

Alq.

56

45

410 a 430

F A K IH IIA

Uoios

412
7

398

A ! t i .

40
10
34

J I X T A  DO GREDITO P l RLICO
1.‘  REPARTIÇÃO

Tendo requerido, pela junta do credito publico, 
D . Maria da Annunciação Freire Folqman, para se 
averbar, no seu nome, a inscripção do novo fundn 
de 3 porcento do capital de 100)5000réisn.® 14:921, 
0 certificado provisorio do capital de 50^000 réis 

374, e a cautella dc minimos do capital de 
10^000 réis n.® 561, que lhe ficaram pertencendo 
como unica herdeira dc sua mãe D . Maria do Car- 
Bio de Lima Folqman, que o foi de seu avô Alberto 
Francisco Folqman, ou dc Lima Folqman, a quem 
pertencia a apólice do capital do 200^000 réis com

GAM ARA M IM C IP A L  DE LISROA
A  camara municipal de Lisboa faz publico, que 

precisa comprar para consummo do gado da abc- 
goaria da limpeza da cidade 2:000 arrobas de erva 
verde para os bois, e 1:800 de cevada, também 
verde, para as cavalgaduras. As pessoas, que qui­
zerem fazer o dito fornecimento, podem compare­
cer nos paços do concelho, no dia 29 do corrente, 
pelas doze horas, em qu& Im de ter logar este con­
trato em hasta publica, com as condições quo serão 
presentes; adjudicando-so a quem por menor preço
o fizer, se assim convier á verea^o.

----------------------------------------------

A  camara municipal de Li.sboa faz saber, que 
ha de dar de arrematação, cm hasta publica, a ía- 
etura de umas grades de ferro, para serem colloca- 
das sobre os muros da rampa que vae do largo das 
Necessidades para a praça de Alcantara. As pes­
soas, que quizerem encarregar-se da dita obra, po­
dem comparecer nos paços do concelho, no dia 29 
do corrente, pelas doze lioras, cm que ha de ter lo­
gar a arrematação, adjudicando-se a quem jxir me­
nor preço a fizer, se assim convier á vereação; e o 
projecto das ditas grades desde já  pódc ser exami­
nado.

Camara, 23 dc março de 18G0. =  O escrivão da 
camara, Ntino de Sd Pamplona.

HOSPITAL XACIOXAL E REAL DE S. JOSÉ
A  commissão encarregada iiiterinamcntc da ad­

ministração do mesmo hospital manda annunciar que 
no dia 26 do corrente, pelas onze horas, na sala das 
suas sessões, ha de contratar em praça publica a 
compra de 30 peças de panno ])atente para se es­
tender emplastro; devendo os concorrentes cingir-se 
á amostra que n’aquellc acto ha de ser presente, e 
que desde já  póde ver-se n<a botica do referido es­
tabelecimento.

Outrosim manda annunciar que no dito dia, c  pe­
las mesmas horas, ha de contratar, também em pra­
ça publica, 0 fornccjmento de leuha, com as condi­
ções que estarão ])atciito8 no acto da arrematação, 
e quo desde já  podem ser examinadas na contado­
ria do dito estabelecimento.

1860.=/íotZn'«7o de Moraes Soares.

0 juro dc 4  por cento n.“ 391, denominada dos cre­
dores da marinha, a qual foi invertida na dita ins- 
fripçuo, certificado o cautella; assim se annuncia em 
virtude do disposto na carta de lei dc 5 dc agosto 
dc 1854, com refcreilcia á de 24^de agosto de 1848, a 
fim de que qualquer pessoa, que sc julgue com direito 
a oppor-se ao dito averbamento, possa requerer pela 
referida junta, no praso dc sessenta dias, contados 
da publicação do presente annuncio no Diário de 
Lishoa, findo 0 qual será resolvida a pretenção co­
mo for do justiça.

Contadoria geral da junta do credito publico, em 
21 de março de 1860. = /< 7nacm VergoUno Pereira 
de Sousa.

mentos venham receber aprendizes de entre os or- 
phãos que ha na casa- pia, e que desejam ter este 
destino.

Bclera, 23 de março d c l8 6 0 .= 0 d ir c c t o r ,  Fran­
cisco de Paida Heitz.

AD M IM STRAÇAO  CEXTRAL DO CORREIO 
DE LISROA

CARTAS RETIDAS FOR FALTA D F  FRANQUIA 
Para Lisboa

Antonio Gomes dc Faria, Anna Magdalena de

Jesus, Antonia Leite Esteves— Elisa ílensler— Gas­
par Maurício da Cunha— José da Cruz— Jlaria Bem- 
vinda de Vasconccllos, M .via da Conceição, Maria 
da Piedade, Maria Ribeiro Neves —  Redacção do 
Parlamento.

CARTA RETIDA POR FALTA DE FKAN«3UIA 

Para New York 
Alanson Robinson.
Administração central do correio dc Lisboa, em 

23 de março de 1860.

ADM INISTRAÇÃO CEXTRAL DO CORREIO DE V IA XXA  DO CASTELLO
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Vianna do Castello, no mez de fevereiro de 1860

DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS

A  commissão encarregada interinamente da ad­
ministração do mesmo hospital manda animnciar que 
no dia 28 do corrente, pelas onze horas, na sala das 
suas sessões, ha de contratar em praça publica o 
fornecimento, para tres mezes, dos materiaes jiara 
obras abaixo designados, conformo as condições que 
estarão patentes n’aquellc acto, c que desde já  podem 
ver-se na contadoria do mesmo estabelecimento.

Cal cra iJÓ, trinta moios 
Dita em pedra, tres moios 
Areia encarnada^ tres barcadns 
Dita branca, uma bai*cada 
Tijolo de alvenaria, tres milheiros 
Dito rebatido, tres milheiros.

Contadoria do hosyútal de S. José, 21 de março 
de 1860. =  O official maior, Manuel Cesario dc 
Araújo e Silva.

CASA P Í A DE LISROA
A  administração da casa pia de Lisboa manda 

annunciar o seguinte:
A  administração reconhecendo que era do seu de­

ver mandar ensinar um officio a todos aquolles or- 
phãos, que pela sua condição e circumstancias es­
tavam no caso de receber aquelle destino, julgou 
que devia publicar as causas que impediam que esse 
ensino se désse utilmente dentro da casa pia; o con­
vidou 05 mestres particulares a vir procui’ar apren­
dizes n’csta casa.

Tendo decorrido um praso rasoavel sem que este 
convite désse resultado algum, a administração re­
solveu estabelecer um subsidio em dinheiro, que lhe 
pareceu sufficiente, para os mestres que recebessem 
aprendizes da casa pia, e assim o annunciou. Não 
duvidaria mesmo augmentar esse subsidio, se os 
pertendentes fizessem depender d ’esse augmento a 
aceitação dos aprendizes.

No intervallo de alguns mezes decorridos, desde 
então para cá, tôein apenas sido procurados pelos 
mestres dos officios quatorze orphaos, e d ’cstcs al­
guns voltaram novamente para esta casa por não 
agradarem aos mestres.

N ’estes termos a administração da casa pia vê-se 
sem meios de poder fazer ensinar officios aos or- 
phãos, que estão no caso de os apimider; e receia 
que a estada na casa pia em logar tle crear nos or- 
phãos o amor do trabalho, para um dia poderem 
procurar os meios da sila subsistência, os habitue á 
indolência e á perguiça, e lhes faça conceber o pen­
samento de subsistir toda a vida á custa do estado, 
isto é, dos cidadãos que trabalham, e pagam os im­
postos.

Accrescc a esta consideração outra da maior im­
portância. A  excessiva accumulação do orphãos na 
casa pia, levada a ponto dc violentar todas as ad­
ministrações a accommodar mu grande numero d ’el- 
les em claustros húmidos e sem ventilação, debaixo 
dc abobadas, pelas quaes tem sido impossivcl evi­
tar o filtramento das aguas, c  cm pavimentos, que 
têcin inferionnente um deposito de matérias em pu- 
trefaeção, c havendo alem d’isso nos dormitorios o 
dobro, e ás vezes o triplo, das camas que devem ha­
ver, é, na opinião de todos os facultativos, que têcm 
sido officiahnente consultados, a yuáncipal causa das 
doenças que grassam na casa j)ia, das ophtalmias, 
das scorfulas, das phtysicas, c  das constituições en­
fezadas, que é-facil de notar no grande numero dos 
orphãos da ca«a pia, resultando d ’aqui o arruinar-se 
para sempre aVaude «4c muitos d’ellos.

Entre os diversos meios, que a administração tem 
cmpr«?gado, e continua a empregar, para extinguir 
esse foco de infecção a que, segundo a expressão de 
um dos rclatonos dos facultativos, converte um col- 
legio de educação popular em um hospital de doen­
ças, que ali se vão udquirirt a desaccunmlaçao, é 
na opinião dc todas as pessoas esclarecidas, que toem 
sido consultadas, o meio mais essencial c efficaz.

Assim a saída dos orphãos para aprendizes em 
mestres particulares era também um dos melhores 
meios (Te obter este. rcsultad«5 tão necessário.

N ’estes termos a administração da casa pia re­
corre aos sentimentos de religião c  dc humanidade 
dc todos os mcstrc.s de officios, e das associações fa­
bris de Lisboa c de fora, supplicando-lhes que a aju­
dem neste empenho, e que animados d ’estes senti-

P A R A  S E R E M  D I S T R I R U I D A S  > 0  C I R C U . O  P O S T A L  D E  V I A N N A  D O  C A S T E L L O

De posta interna......................................................................... .......
Do reino e ilhas...................................................................................
De Hespauha........................................................................................
D ’alem dos Pyreneos..........................................................................
Das províncias ultramarinas...............................................................
De portos estrangeiro?, por navios............ ; .......................................
De Inglaterra, pelos paquetes.............................................................
Do Mediterrâneo, pelos paquetes........................................... ..........
Dos portos do Brazil e outi-os, pelos paquetes transatlânticos-----

P A R A  B E R B M  R E U E T T I D A I  P A R A  T E R R A S  D O  R E I N O  E  I L I I A S ,  

U L T R A M A R  E  P A I Z E S  E S T R A N G E I R O S

Para terras do reino e ilhas.................................................................
Para Hespanha....................................................................................
Para alem dos Pyreneos.......................................................................
Para as provincias ultramarinas.......................................................
Para 0 Brazil, por navios....................................................................
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos
Para Inglaterra, pelos paquetes.........................................................
Para o Mediterrâneo e índias, pelos paquetes..................................

No mez de fevereiro de 1859 o movimento da correspondência foi

■ E L L A D A S H Ã O  S E L L A D A S

JORKAES JORNAES
CARTAS E C AB TA S U

U iPBEM O S lUPItF^BSOS

5:952 4:446 104 1 1 1
— 188 53

- - 8 4
I 7 6
— 2 0 28

— -

- - 290 7

m

10:917 7:219 9:971 1:965
— — 1 : 2 0 0 46
— - — —

—
_ 45 38
_ 256 5

— 6 -

- - — —

16:869 11:665 12:095 2:263

17:470 9:119 12:509 2:340

R E O IS T A D A S

D B
OFFICIO

1:543

2:034

3:577
2:723

PABTICXÍ-
LAUKB

11

.34

Pelo motivo de falta de sêllo existe por e.xpedir uma carta para portos estrangeiros por navios.
Nas corre.spondencÍRs para terras do reino c ilha.«, ultramar e paizes estrangeiros, sào coinpiThendidas as dcÃ iaima 

do Castello, e as que de diversas terras vieram a esta admiuistraçíio para serem por aqui expedidas.
Administração central do correio de Vianna do Castello, cm o 1.® dc março de 1860. = 0  admi­

nistrador, João Pereira da Rocha Paris.

OXSELIIO DE ADM IXISTRAÇAO 
DE M ARIXHA

O conselho de administração de marinha ha de 
contratar em hasta publica, na sala das suas sessões, 
nos dias abaixo mencionados, pelo meio dia, o se­
guinte :

Ncíc dia 29 do corrente a compra de uma pipa dc 
agiiardcíite dc prova.

No dia 31 0 transporte das madeiras cortadas 
para o serviço da armada, na quinta do Bouro, des­
de este logar até ao Carregado.

Sala das sessões do consmho de administração de 
marinha, 21 de março de '\.%Q0,=Antonio Joaquim 
de Castro Gonçalves, secixtario.

ASYLO DE MENDICIDADE

Conta da receita e despeza d’este estabelecimento 
no mez de janeiro de 1860

RECEITA
Saldo do mez antecedente— Papel 1:214)^600... l:472í»021

S U B S C R IP Ç Ò E S

De Sua Magestade El-Rci o sr. D. Fernando, 2.®
semestre de 1859...............................................  40íi0«X)

Dos ex.““ ' c ill.'"”  srs.
DiKjueza de Palmella, idein ................................ • 12^000
Duque de Palmella, idein...................................  12]ê000
D. Sancho Manuel de Villiona e Saldanha, outu­

bro a dezembro de 1859...................................  1^500
.1. B., dezembro de 1859.......................................  lj§2<X)
Rodrigo da Costa Carvalho, idem ...................... l^OIX)
Carlos Hutchens, 1856 a 1859.............................  19^2(X)
Marquez da Ribeira Grande, 4.® trimestre de 1859 6;S000
Martinho Bartholomeu Rodrigues, 1859 ............  4j§800
Morrogh Walsh & C.*, idem ................................ 14^400
Joâo Sugrue, idem.................................................  9j5G00
Visconde de Benagazil, idem .............................. 95GOO
A. R. Blaneo, idem...............................................  4^800
José Emmanuellis, 1858 e 1859 .......................... 4S800
Asccncio de Serpa Azevedo, 1859........................ 4^800
Francisco de Paulo Castro e Lemo.?, idem........  4^8«X)
O. Ilcrold & C.*, idem .........................................  9^600
F. M. Kreibig, idem.............................................. 4^800
José Maria da Silva Rego Jimior, corrente anno • 6^000
Seraphino José de Sousa Bastos, idem................  10^000
Ricardo Ernesto de Carvalho, idem.................... 12^000
CaiTUfhors & C.*, idem.......................................... 9^0(X)
José Carlos 0 ’Ncill, 1859 ...................................  4í8(X)
Gaspar Gomes dos Anjos, corrente anuo............ Oĵ GOO
Theodoro Van Zcller, 1859 .................................. 4;à800
Domingos José Vieira, dezembro dc 1859, e ja­

neiro de 1860.....................................................  1 (̂X)0
Gregorio Vaz Rans do Campos Barreto Froes,

dezembro de 1859 .............................................. l^OQp
Sebastião Duprat, 1859 ........................................  2^4TO
Armando Duprat, idem ........................................ 2á400
Antonio Ignacio do Porto, 1860.......................... 4^800
Caetano Folix da Silva, 1859 .............................. 2á>880
M. D. Galhvay, idem...........................................  9;â6(X)
A. T. Doimet, idem .............................................. 9^600
Sehindler & Filhos, idem...................................... 9̂ 5600
Manuel Carlos Teixeira, idem.............................. 2.3400
Bernardiiio Antouio Gomes, idem........................  ■23400
José Maria Bergara, idem..........................................  23400
Viuva Theotonio & Fillios, idem ........................  23400
Manuel Freire dc Faria, 1858 e 1859................  23400
Antonio Lodi, 1859................................................ 132«X)
José Ribeiro da Cunha, 1859 c 1860.................. 243000
Veríssimo Jo.sé Baptista, corrente m ez..............  23400
Marquez do Fieallio, novembro c dezembro do

1859, e jaimiro de 1860 .................................... 33000
Diogo Antonio Borges da Silva, 1859 ................  25400
Felix Pereira de Magalhães, idem ...................... 23400
Charles Gauld, id em ...................   285800
Bernai-dino Martins do Sena, prestação..............  23250
José Baptista dos Santos, idem............................  13000
Francisco José, idem.............................................  13KX)

E SM O L A S

Do ar. A. ............................................................... 1003000
Dos ex.“®’ e ill.“™ srs.

Condessa dcPenafiel, suffragando a alma de seu
cx.“® pae, o conde do mesmo titulo.................. 1 0 0 3 0 0 0

Anonymo, por uma v e z ........................................ 43500
Libanio Antonio Gomes, idem ............................ 2*8250
Francisco Sanclies Xara, idem ............................  203000

L O T E R IA S

Do tliesom-eiro da santa casa díwniserícordia dc 
Lisboa, 5.* extraoção do 4.® trimcsti^e de 1859 2223792

Do dito, 1.® cxtracçâo do 1.® trimestre do corrente 
a im o...................................................................  2223917

b e n e f í c i o s

Recebido por couta do beneficio, que teve logar

no real tlieatro dc S. Carlos em 19 dc dezem­
bro dc 1859, em cuja importância so coinpre- 
hciidem réis 27300Ò offerecudos por Suas Ma- 
gertades líl-Rei o Senhor D. l'edro V, c Seu 
Augusto Pae El-Rei o Senhor D. Fernando. .  2663540

E N CABO U BD OB H A R t V R E S

Do thesoureiro da irínaudafle do Santíssimo da 
fr(^uezia dos Martyres, encargo que é obriga­
do oatlífazer a ertea^^lo jm-a a sustentação 
dos pobres da freguezia, 2.® semestre de 1859 
— Papel 7 5 3 0 0 0 ................................................  1503000

D O N A T IV O S  D E  L IC E N Ç A

Dc Francisco Algibai, pela licença que obteve
do govenio civil.................................................  332(X)

José Magina, idem ................................................ 33200
Anua Luiza Fontes Marrare, idem...................... 33200
Alexandre Antouio dos Santos, idem.................... 63400
Antonio Fernandes, idem...................................... 33200
Franci.sflo Antonio Garrido, idem........................  33200
Maria Rita de Andrade, idem.............................. 33200
Ignez da Conceição, idem .................................... 33200
Francisco Moreira, idem ...................................... 33200
Anna Luiza Fontes Man^are, id em .................... 33200
Antonia dos Prazeres, idem.................................. 33200
João Espinheira, idem .......................................... 33200
Anna Gertrudes, idem .......................................... 33200
Manuel Antonio Peres, idem................................ 63400

F U K E IU E S

De Pedro Martins Gonçalvcs^smola pelo acom­
panhamento dc 18 asylados no funeral de D. Ma­
ria Rosa de Sousa.............................................. 363000

De Christiano Augusto da Silva Malafaia, 12
asylados 110 funeral dc seu pae........................ 53760

De Francisco Moreira, 24 asylados no funeral do
João Cancio dc Mattos...................................... 283800

De Camillo Raymundo Ramalho, 6  asylados no 
funeral de Joao Camillo Júnior......................  23880

C E R C A

Producto de 175 limões vendidos........................  3700
E SP O L IO S

De espoÇos de um asylado fallecido..................  13700
O F F IC IN A S

Producto de obra de sapateiro para fo r a ..........  23280
Idem do tecelão......................................................  • 3700
Idem de torueiro ....................................................  3670

C A D E IR A S

Producto das cadeiras no Passeio Publico..........  63350
C OPOS D E  A O U A

Idem dos co^ws dc agua no d ito ..........................  3135
Total— Papel 1:2893600 ......................  3:0433125

DESPEZA
Despendido com 0 sustento dos asylados..........
Idem com o vestuaiúo............................................
Tdcin com a lavagem de roupas............................
Idem com 0 tabaco...............................................
Idem com a botica................................................
Idem com os reparos no edifício..........................
Idem com os asylados que foram aos diversos fu- 

neraes
Idem com o expediente........
Idem com as luzes................
Idem com objectos para uso.
Idem com a abegoaria........
Idem com as miúdas ,
Idem com os neghcios forenses.............................
Idem com os giiisamentos 0 missas de requic.. .
Idem com 0 ordenado do capollão........................
Idem com as gratificações aos asylados de am­

bos 03 sexos pelos diversos sen iços da casa 0
oíHcinas...............................................................

Idem com os ordenados dos empregados............

Baldo para 0 mez de fevereiro— Papel 1:2893600
Total— Papel 1:2893600..................  3:0433125

9833692
2013360
423990
433050
193380
27i5õ2ô

83640
1 3 7 5 0

113300
403000

73520
IÕ3753
93000
53000
83333

433690
783400

1:5493433
1:4933692

Teve 0 asylo, no presente mez, os seguintes' donativos c 
tomadias cm c.«pecie:

Donativos—Dos ex.“®* srs. caixas geraes da companliía do 
contrato do tabaco, 1 0  anateis de siinontc c 1 0  ditos de rolo; 
0 dos ill."'®’ srs. Viuva & J. B. Biirnay, 6  canadas de azeito 
de purgucira.

Tomadias—Da alfandega municipal, 5 arrobas e 30 ar- 
rateis de carne. % •

E X IS T Ê N C IA  DOS A S Y L A D O S

Asylo de mendicidadí', 31 de jaueiro de 1860.- 
dor, José Izidoro Guedes,

Total.............................  710

O prove-

Ayuntamiento de Madrid
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Tcudo-se publicado com alguns erros e inexactidões o 
diucurso do sr. Visconde de Algés, pronunciado na ses­
são do dia 16 do corrente mez, e sem que fosse apre­
sentado previauiciite ao seu auctor para o examinar, 
por isso se repeto a sua publicação.
U. sr. Visconde dc Algés:— disse que se n iiiter- 

pellayuo apresentada pelo digiw par, o sr. niarquez 
de Vallada, tivesse marchado de modo regular, a 
(piestao 11Í50 teria chegado ao pouto a que elluctiva- 
mente chegou, porque o sr. ministro da justi'^a, que 
era a quem ró competia responder ao digno par, 
te-lo-hia feito, como depois o praticou, decla ando 
iiao SC achar ainda habilitado para esclarecer o ob- 
jecto da interpellayuo, o que faria quando recebesse 
os dociimcíitos ofiiciacs, que já  havia exigido. Aqui 
devia acabar o negocio, porem infelízmento a inter- 
pellaçâo foi desviada do seu andamento regular e 
conveniente pelo me cahuni proferido por o digno 
par o sr. Ferrão, que declarou solemncmcntc ser' 
s. e x .‘  a quem sc referia em seu despacho o juiz 
de direito de Felguoiras, pois que fora o digno par 
que lhe escrevera^ a carta a que allude o mesmo 
juiz. 0  digno par intcrpcllantc ignorava até esse 
momento '̂ .•sta eircuinctancia, mas a verdade foi que 
desde o momento em que o digno par o sr. Ferrão 
se declarou auctor da carta, o expoz os motivos que 
teve para a ererever, a intcrpcllayrio seguiu um ca­
minho menos propiio, irregular, c  o orador dizia 
que inconvenientissimo (apoiadosj.

Não lhe incumbe elogiar nem censurar a alguém,
0 que entende não ser a missão da eamara, e por 
isso rJheio á discuSsão, mas tratará dc examinar os 
facto<, e se na sua analysc proferir algumas ex ­
pressões que possam ferir a susccptibilidadc de al­
gum do .seus dignos coliegas, desde já  declara que 
não é i-eu animo oíTo.nde-lo, e as rctirai*á apcims for 
advertfdo. Pergunta o que significa estar^sc tratan­
do na eamara dos pares uma questão que pertence 
e está sujeita a um poder indeiiendentc, que é o  ju - 
dicialV»Pois se o ju iz dc direito de Fclgueiras errou, 
se entendeu e applicou mal a lei, nuo ha d c llc  os 
recursos legacs j.ara os tribunaes superiores (afoia- 

Se alguém entendeu dever tomar o expediente 
de ser censor ou conselheiro oíHcioso do ju iz de di­
reito dc Felgueirasj seja-o muito einbora, mas não 
é esta camaia que pôde som gravíssimos inconve­
nientes inti^omettcr-sc por questões incidentes na 
apreciação d’csse facto (apoiados).

O digno ])ar o sr. Ferrão entendeu que o ju iz 
dc direito do Felgueiras conmietteuum grande erro; 
ju lga que clle iora arbitrário, nao se cingindo á 
disposição da lei, qr.c para s. ex .“ era clara; mas 
é para obsei-v.ar, que o mesmo digno par declarou 
quCj para evitar esses arbítrios e abusos que nota 
terera-sc dado no' resjiectivo processo, usára de sua 
iniciativa n’esta eamara, apresentando um projccto 
de lei, que tende a evitar a contiimação do mau ar­
bítrio, ou da errada iutelligencia da Ici actual. Ora 
SC a leí cm vigor ó clara, não sc necessita do que 
propõe o digno par, c se o não é, como póde ta- 
xar-sc de errónea a iutelligencia do ju iz de Fclguei­
ras, para ser advei-tido, como efíeetivaracnte foi! 
Mas se em verdade errou, sabe o digno par me­
lhor que nin^iem, que lá estão os tribunaes com­
petentes para emendar a sua injustiça, c nas leis 
ha as disposições necessárias pai-a obrigar pelos 
meios proprios c competentes a todos os magistra­
dos a cumprirem os acus deveres. Se os erros dos 
magistrados judiciaes chegam a ser crimes puniveís 
pelas leis, c  commettidos no exercício do suas fun­
ções, são processados c punidos coiu as jíonaa eor- 
rf:?ponclcntcs; *c sc arenas Kào faitas ou irregulari­
dades que, com quanto não possam classificar-se 
como crimes, tendam comtudo a deprimir o cará­
cter e auctoridado dos juizes, lá estão as disposi­
ções da lei de 10  de abril do 1849, que estabelece 
para isso os conselhos disciplinares com a censura 
simples ou severa. Este meio de advertir e corrigir 
as pequenas faltas doi5 magists-ados, é usado nos 
paizes mais illustrados, e é para sentir que entre 
nós esteja a respectiva lci obsoleta, ou qnâ •i, pois 
não consta que tenha tido a devida apfilieação. O 
digno ]'ar que rabe tudo í;do melhor do qne o ora­
dor, e que disse ao .sr. marquez de Vallada = m e  
adsum— , acrescentou depois que não consentia que 
n’esta camaja se discutisse aquelle seu facto de ha­
ver escripto ao juiz de Felgueiras, porque nno re­
conhecia o direito de se discutir aqui um acto da 
sua vida particular. Se o digno par, observou o 
orador, nada tivesse declarado sobre o assumpto, 
tinha todo o direito de exigir que se nao tratasse 
d’esse seu acto jiartieular, mas desde que foi s ex.'  ̂
proprio qne deu a matéria para a discussão, pare­
ce ao orador, que não póde estranhar nem impedir 
que se alhida ao que s. ox.^ disse na tribuna. Era 
de advertir (e com ir̂ to se referia aos dignos pares, 
os srs. niarquez de Vallada e conde da Taipa), que 
esta matéria tinlia gyavidade não só em relação ao 
juiz de direito de Felgueiras pelas rasões já  expos­
tas, e porque a eamara nada tinha com relação ao 
seu procedimento, pois que era o do governo qne 
a tal respeito podia analysar, mas muito principal- 
mento ein relação ao digno par o sr. Ferrão, pois 
que esta eamara nSo póde como corjio político pro­
nunciar Juízos c opiniões sobre objeefos que tõem 
referencia a f^ssoas, ácerca das quaes possa vir a 
ser juiz, como tribunal dc justiça, o que certamente 
nrio acontecerá na premente hypothese, mas cumpre 
a esta eamara ser sempre cautelosa e circumspecta 
no exercido de suas ftmeções (apoiados). Convi­
nha pois csjierar as declarações do governo, quan­
do habilitado com os documentos que exigira, poii- 
do-se no entanto silencio n ’e.ste debate, o era esta a 
sua moção de ordem (apoiados).
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GAMARA ROS SENHORES ma>ETAl)OS
SESSÃO I>E 23 I>E MAKÇO

PKKitlDRXCIA. RO EX.« > SR. ll.VRTilOLOMEl) DOS MARTYRE8

Á  meia hor.a da tai do vcrinca-sc, pela chamada, 
estai’om presentes G1 srs. deputados.'

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
A cta npjtrovada.
Manda-se lançar na acta uma declaração do sr. 

J . P. A . Nogueira, dc que faltou á sessão de hoii- 
tem por inc.ommodo do saude.— Inteirada.

Não houve correspondenoa.
Dá-se expediente pela mera ao seguinte rccpicri- 

mento:
Requeiro que pelo mini.'4ono dó reino soja jre- 

mettido a esta eamara o ofiíiciu n.” Gl, acompanha­
do da copia da acta da 1 . 9 . sessão da junta geral 
do districto do Braga, ácerca das aguas tliermaes 
do mesmo districto, a que refere a portaria de 18 
de junho de 1853. =  Gasp>ar Teixeira de iSousa de 
JUagalhães Lacerda.

Ê  reinettido ao governo.
0  sr. D. Rodrigo de M- nrzes:— manda para a me- 

sa uma representação conimunidadi! de SairtaMar- 
tha d ’e‘ t̂a cidade, pedindo que rc converta em lci 
um projecto que já- se discutiu ife.-ía eamara para 
a conversão em titulos dc divida publica dos pa­
drões que possuem a cargo da eamara niunicijial; 
e manda para a mosa uma }>roposta rcno\‘ando a 
iniciativa d ’estc mesmo projccto.

Maudíi também para a mesa uma representação

da eamara municipal de Famalicão, que representa 
Contra uma supplica que foi dirigida á eamara para 
a desaimcxação de uma freguezia d ’aquelle conce­
lho.

Aproveita a oceasião para dizer que requereu 
,pelo miiiistcrio do reino, que fossem remettidos á 
eamara os relatórios dc uma commissão nomeada 
parada reforma do seminário do S. Caetano cm Bra­
ga. E  uma cousa dc grande utilidade publica, de 
boneficencia c do moralidade, porque aquelle esta­
belecimento não tem jiodido receber mn grande le­
gado, porque não está reformado; o dinheiro está 
na mão de pessoa muito capaz, mas não o entrega* 
sem que aiipareça uma reforma que esteja cm har­
monia com a(|uillu (jue so declara no testamento. 
Espora que estes rclaturios sejaip enviados á ca- 
mara quanto antes.

Recorda fiimbcm ao sr. ministro do reino a pro­
messa que fez, de quo logo (]uc houvesse o relató­
rio sobre o inquérito relativo á cultura do arroz, 
daria providencias para que aquelle tlagello pul)lico 
não continuasse cm sitios que não são proprios para 
tal cultura; o rchitorio^.^tá imprc.<so, o s. cx.^' não 
tornou providencia'alguma a tal respeito.

Também armunciou uma intcrpellaçno sobre a ap- 
jdicação das esmolas sollicitadas a favor dos or- 
phãos victimas da febre amarella, c do legado 
.})io do sr. j\Iamiel Finto da Fonseca; já  tcye pen­
dente por oito niczcs uma interpellação n '0stc sen­
tido, e nunca se lhe respondeu, e tendo apparecido 
jrroiimamente uma disposição do governo ordenan­
do a entrega d’essas esmcilas á.casa pia, sobre isto 
tem graves reflexões a fazer a s. ex.^-, c por isso 
deseja verificar esta interpellação quanto antes.

0  sr. Diogo de tíá: — envia }>ara a mesa uma nota 
de interpellação ao sr. ministro do reino.

O srs. Alves Martins:— envia para a mesa um 
requerimento do chefe da estação da alfandega mu­
nicipal no eacs do íóodré, pedindo que se vote uma 
verba para falhas.

Manda também duas representações, unia da ca- 
mara imnnci)'al de Estremoz sobro a dircctj-iz do 
caminho de ferro; 6 outra da eamara municipal do 
Villa Nova de Foscóa sobre a habilitação das fa­
bricas de aguardente, pedindo a revogação do de­
creto de 20 dc agosto de 1855, que estabelece um 
processo moroso c dispendioso para esta habilitação.

Já ha muitos dias que armunciou ao sr. ministro 
do reino uma interpellação a este respeito, a qual 
ainda se uão verificou; mas o negocio pela sua gra­
vidade e urgência, reclama que chame a attenção 
do sr. uiinistro do reino sobre ellc; mas não o póde 
fazer, porque as cadeiras dos srs. ministros estão 
sempre desertas antes da ordem do dia.

O sr. Presidente:— permitta o illustrc deputado 
que lhe diga, que tendo ammnciado uma interpcl- 
lação sobre este assumpto, c  sabendo que ainda se 
não dou di.a jiara cila, c intempestiva, e parece in- 
ju.'ta ou mal cabida ([ualquer censura. ISe esta falta 
sc dor RO dia previamento destinado para a inter­
pellação, poderá, n'esse caso, ser admissível o re­
paro do sr. deputado, ou do qualquer outro.

0  sv. Martins:— a verdade c que os srs.
ministros rara.s vezes ap])arecem na primeira parte 
da ordem do.dia; e o sr. ministro do reino, quasi 
scmjire vem no fim da sessão; não comparece na 
eamara ncin na sua secretaria; e se não póde com 
tanto trabalho não deve continuar no seu logar.

0  sr. Presidente:— não póde deixar nesta ocea­
sião de a d v o  tir, com magna, que para podermos 
ser justos na censura a outros, ó necessário c.-tav 
fortes na consciência de que cumprimos pontual- 
mente «os nossos proprios deveres, c  não m erecer­
mos a mesma censura. E  jiede perdão á eamara 
para lhe dizer, que de tantos annos, quo tem dc 
vida parlamentar, não se lembra dc ver tanta re ­
laxação, quanto á falta do comparecimento ás ses­
sões nas horas determinadas pela lei regimental 
d ’e.da casa, a que estamos sujeitos. Façam os, pois, 
todos o nosso dever (disso s. ex ."), e habilitemo-nos 
assim para censurar quciu faltar ao ŝ eu.

O sr. Alves Martins: —  as observações do sr. 
presidente não lhe dizem respeito, porque esfií sem­
pre pi*csento á hora.

0  sr. Presidente:— ó verdade. 0  quo disse não 
se entende com o sr. deputado; se lhe fosse appli- 
cavel não o diria ifcsta oceasião.

O sr. Dias de Azevedo:— envia para a me^a duas 
represenfiições da eamara municipal do concelho da 
Bar(|uinha, a primeira sobre divisão dc território, 
pedindo á eamara a parte do território e fogos 
que o concelho da Gollegã lhe cedo do mui boa 
vontade; c  a segunda é sobre a necessidade de me­
lhorar as estradas quecommiuiicam com atpiella villa.

O sr. Guuvtia Osorio:— manda para a mesa uma 
representação dos escrivães do juizo ordinário de 
Penalva do Ca.stello, pedindo que quando se tratar 
da propo.-ta do sr. ministro da justiça, qne extin­
gue os juizos ordinários, so tenha em attenção a si­
tuação dos supplicantes.

(3 sr. Pinto de Alhuguerque: — chama a attenção 
do sr. ministro da justiça, sobre um facto pratica­
do por uin empregado do justiça, o qual requer 
serias e promptas providencias, facto que chegou ao 
seu conhecimento por uma carta que tem em sçu 
poder.

Ha mu anno ])roximamente foÍ ])rocessado pelo 
crime do contrabando o cidadão Raymuiido José 
Soares Mendes de Carvalho, e outro.s indivíduos que 
se acham presos om Abrautes. Este cidadão pro­
move por todas as maneiras que as leis facultam, 
o ser procc.'sado o entrar cm julgamento nas próxi­
mas audiências geraes, e o delegado d’aquclla co ­
marca promove inteiramente o contrario, isto é, de­
mora 0 andamento do processo, e faz o que lhe é 
por-sivel para que estes réus não entrem cm julga­
mento nas próximas audiências geraes, declarando 
que tem iiutrucçõçs para esse fim. 8c este facto é 
verdadeiro, declara (jue nem confia nas leis do j)aiz 
nem nos eui()rega<los qué as observam. Deseja pois 
que s. ex.* lhe diga alguma cousa a este respeito.

O sr. Ministro da justlqa çMái tcns Ferrão):—  
0 illustrc deputado acaba de dizer que tcin uma 
carta no seu bolso contendo diversas asserções im­
portantes, c B. ex.* quer tomar até certo ponto a 
responsabilidade delias, dizendo perante o parla­
mento, que um delegado-do ministério publico de­
mora ou embaraça um processo. Nem tudo quanto 
se escreve está nas circumstancias de sc dizer em 
publico, sem que aquelle que o diz-tenha documen­
tos para acreditar ou julgar jjrovavel, ou possível, 
factos d ’e.-̂ ta ordem.

A  asserção apresentada pelo illustre dej)utado nao 
c.stá nas circum.=tancias do ser lançada no seio do 
parlamento, sem <iue haja mais alguma prova. O 
governo não manda os delegados para as diversas 
comarcas, j'ara demorar^ ou cmb.araçar os proces­
sos, manda-os para administrarem a justiça com im­
parcialidade.

Não sabe cm que altura está esse processo, sabe 
porém quo o réu tem os recur.sos na lei contra qual­
quer retardamento; qucike-se em fónna, produza- os 
(locumentos, e perante os tribunaes justiça lhe ha 
de scr feita.

Todos conhecem o digno procui-ador rogio jun­
to da relação de Lisboa, c  todos de certo lhe fazem 
justiça do acreditar quo era incapaz de dar instruc- 
ções no sentido dc scr demorada a justiça.

O sr. Pinto dc Álluquerqne: — insta com o sr. 
presidente para lho concechu- novamente a jialavra.

0  sr. Presidente: — este incidente não póde con­
tinuar: 0 si«. deputado fez uma pergunta, o sr, mi­
nistro respondeu; e se o sr. deputado se não satis­
faz recorra ao meio da interpellação.

0  sr, Fcmseca Osorio: — manda para mesa um re­
querimento, pedindo esclarecimentos ao governo.

O sr. Chrispiniano da Fonseca: — manda para a 
mesa uma ropreseníação das freiras c  seculares do 
convento de tíanta Clara do Forto, pedindo que não 
seja approvada a proposta de lei, que tem por fim 
reduzir os conventos das freiras.

O sr. Baldidno: — deseja chamar a attenção do 
sr. ministro do reino, encarregado dos iiegocios da 
marinha c ultramar, sobre a jiortaria expedida por 
esta repartição em IG de julho de 1859, que des- 
troc eomplctamcnte os ciibitos do decreto de 14 do 
agosto de 1845 ácerca da aposentação e jubilação 
dos mestres dc iustrucção primaria e secundaria das 
províncias do ultramar. Não sabe qu(t uma porta­
ria possa ter força jmra revogar o.s oífeitos de um 
decreto...

0  sr. Presidente: — adverte ao sr. deputado, que 
conforme o estylo sempre seguido desta casa, como 
sabem os srs. deputados máis antigos, as pondera­
ções contra qualquer acto do governo costumam fa- 
zev-se,' quando está presente o ministro da reparti­
ção por onde esse acto so praticou, e por isso pede 
ao sr. deputado, quo reserve a apreciação que está 
fazendo para quando se achar presente o sr. mi­
nistro interino da marinha.

O sr. Moitsinko de Albuquerque: — manda para 
a mesa duas notas de interpellação.

(J sr. Presidente: —  achando-se nos corredores um 
sr. deputado para prestar juramento, convida os srs. 
vice-socretarios a inti'oduzi-lo na sala.

E  introduzido na sala, e presta juramento o sr. 
Antonio Tiburcio Finto Carneiro,

0  sr. Faustino da Gama: — deseja interpellar o 
sr. ministro das obras publicas com urgência sobre 
a contrato do caminho de ferro de Cintra, que pa­
rece ameaçar ruina n'aqueila parte em que mina­
ram por baixo da estrada, jim to a Boa Viagem, es­
pecando a ['arte superior á minada com estacas dc 
pinho, quo começam u apreeentar-se em estado de 
não poderem sustentar a jiarte da estrada que pesa 
sobre ella ', c ao que c urgontissimo acudir. Manda 
[|ara a mesa uma nota de interpellação para este 
lim; reservando o muito que tem a dizer sobre tal 
contrato, sobre o modo por que tem sido cumprido, 
para quando a interpellação tiver lugar.

0  sr. Carlos Bento: —  ainda que entende não de­
ver ifiesta oceasião dar grande desenvolvimento ás 
considerações apresentadas peio sr. ministro das 
obras publicas num a das sessões passadas, manda 
para a mesa um requerimento para que s. ex.* man­
do imprimir toda a correspondência quo tem havido 
entre o governo e sir Mortim Fetto, tanto a relativa 
ás modificações durante o ministério passado, como 
a do actual governo até se romper aquelle contrato. 
Cié que não ha duvida n’isto, tanto mais, que o sr. 
ministro entendeu que u’csta questão já  não póde ha­
ver a delicadeza di])lomatica das questões penden­
tes, sendo o primeiro que chamou a questão ao ter­
reno da jmblicidade.

Manda também uma nota de inteiqiellação ao mes­
mo sr. ministro das obras publicas, sobre os funda­
mentos com que auctorisou trabalhos em pontos on­
de, segundo 0 contracto definitivo assignado por s.
ox .“, coses trabalhos eram defezos, porque no ar­
tigo 75.® do contrato vom indicados os pontos onde 
os trabalhos [novisoriamente[jodemcomeçar; condo 
s. ex.® declarou que se estavam executando, não 
vem determinado no contrato. 8 . ex.*, que citou com 
muito louvor o exemplo da nação visinha, não })óde 
desconhecer a historia contomporanea [sara saber 
que o que na nação visinha foi considerado como o 
pcior dos systcmas em caminhos de ferro, é o imme- 
diato princi[)io das obras antes de approvados os 
respcctivos contratos.

0  sr. líPnistro das obras qmblicas (Antonio de 
Serpa):—r quanto ao requerimento do sr. deputado, 
declara que já  mandara proceder á collecçao desses 
documentos, que se estão copiando pai*a scr imjiressa 
toda a corrcs[)Oiidencia quo tem liavido a este res­
peito entre sir Morton Fetto c  seus agentes com o 
governo.

Em quanto á nota de interpellação, estií habili­
tado e- ])romj)to [lara resjiondcr logo que o sr. pre­
sidente designe dia jiara ella se verificar; asseve­
rando desde já  ao sr. deputado que nao está ao al­
cance dos factos que allega, porque eile, sr. ministro, 
não auctorisou traballios alguns fóra dos que o con­
trato designa.

0  sr. José Estevão: —  pede que a verificação da 
inter[;ellação do sr. dejmtado tenha logar durante 
a discussão, jiorque sondo assumjito intimamente 
ligado com a questão que se discute, não vale a 
pena trata-lo em separado.

O sr. Carlos Bento: —  concorda com a opinião 
do sr. José Estevão, com tanto que seja permittido 
usar da palavra n’csta discussão.

ORDEM DO DIA
CONTIKUACÂO RA DISCUSSÃo NA OEKEKALIRADE DO 1’EOJBCTO N.® 13 
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0  sr. Garcez: —  mais uma discussão dos cami­
nhos do ferro de Lisboa a Badajoz e ao F orto; mais 
um contrato, com o seu acto addicional de modi­
ficações; mais um concessionário, e os cessionários 
a quem elle ha de transferir os seus direitos; mais 
a emissão de alguns mil contos de titulos de di­
vida fundada; e no fim de tanta cousa, teremos nós 
algum dos desejados caminhos de ferro ? Duvida, 
e oxalá que se engane.

A  questão que se discute é do mais elevado in­
teresse jiara o paiz, é em relação ao [laiz que deve 
se? considerada, e não cm relação a nenhum mi­
nistério. Os ministros e as maiorias passam, desap- 
[larcccm, e fica o paiz; e esgo herda o bom e o mau 
de todas as situações, c não póde nunca desistir da 
herança em beneficio do inventario.

Veiu á eamara contra a vontade do governo, sem 
grande vontade sua, mas pela vontade decidida dos 
seus constituintes; nao recebe inspirações senão d ’el- 
les; d ’elles que estão pagando o capricho que tive­
ram de 0 eleger, e saldando as contas com o go­
verno ; mas o governo está-sc individando muito na 
toierancia c na liberdade, c o defieit qual<|ucr quo 
seja, acaba j)or fazer mal á divida das situações, 
0 muitas vezes inata-as.

Tom  grande veneração pelas [)Cssoas dos sx's. 
ministros; reconhece os seus elevados talentos, e os 
seus bons desejos; faz a apreciação das doutrinas, 
combate-as algumas vezes, mas nuo guerreia nunca 
os homens. O que clles fazem , que rejmta de bon­
dade para o [laiz, approva-o; regeita o quo lhe não 
parece conveniente.

O contrato em discussão tem-no por muito con­
veniente, appi’ova-o; as modificações considera-as 
altamente lesivas ao paiz, rejeita-as.

j^íuitos actos do govcryo revellam da parte d<)S 
srs. ministros o pouco conhecimento que a. c x .“* 
parecem ter do [laiz, c um [irofimdo estudo das cou­
sas de outríiô paizes, que cm relações económicas 
estão em circnmstancias muito diversas de Fortu- 
gal. A  esses actos, que reputa graves ao bem [)U- 
blico faz opjiosição, todos os outros approva, e pro- 
mette dar d ’isso testemunho; sendo no banco da op- 
posição 0 que foi quando maioria, o tendo tido en­
tão a coragem de repellir modificações^ que julgou 
desvantajo.'a:> ao ]«aiz, não as dcícnderá agora.

0  negocio quo se discute égravissim o; aífoctapro- 
fundainente a economia jíublica. 1 rata-se da cons- 
trneção de trinta e nove léguas dc caminho de ferro 
para a fronteira do Hop[)anha com a subvenção de 
1 0 1 :2 5 0 ^ 0 0 0  réis cada uma; trata-se da construc- 
ção de quarenta e tres léguas de caminho de ferro 
jiara o Forto, com  a subvenção dc 126:õOOíÍ(X)0
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cada uma, montando a despeza d’estes dois cami­
nhos a y.484:480$0U0 réis, que traduzidos em 
titulos de divida fundada montam a uma verba, 
que ii5o é possivel calcular, porque nâo se pode cal­
cular 0 valor porque se hiio de passar esses titulos, 
mas que luio tranl ao estado um augmento de di­
vida menor de d0.000:000f$000 réis. Alem d’isto 
trata-se da adjudicarão por noventa c  nove annos 
das duas primeiras linhas ferreas do paiz, baso ne­
cessária de todo 0 seu commorcío, c por isso dc um 
inealculavcl alcance no futuro.

O illustre deputado que o precedeu, disse que esta 
qucstíio eraessencialinente financeira, essencialmen­
te economica, e acrescentou que nfio se pódc gover­
nar, sem se fazerem caminhos dc ferro.

Kstas palavras impressionaram-no, e não podiam 
deixar dc ter iinjiressionado a camara. Quando viu 
a facilidade coni que o orador que o precedera in- 
terprctiira dc um modo tão favoravel a faculdade 
do governo reconhecer direitos nas obras que con­
tratava com peritos technicos; a faculdade que ti­
nha de alterar coiidiySes cssonciacs nos contratos; 
a faculdade de interpretar o artigo 44.® do contrato 
era discussão, a respeito do qual suppoz sempre não 
poder haver a menor duvida; quando 
homem de talento iucontestavel podia tão habilnmnte 
inverter a intelligcncia mais clara das cousas, ficou 
com tal medo ao sr. deputado que receia contessar 
que está de aceordo com ellc (rito).

Ninguém contesta a utilidade dos caminhos dc 
ferro; esfil persuadido de que se se trouxesse a iiraa 
estayão dc caminho de forro o homem menos ciri- 
lisado, e se lhe mostrasse uma locomotiva, este ho­
mem enthusiasniava-se pelo camiiilio de ferro, e era 
o pzúmciro a desejar levar iimncdiatamcnte um ca­
minho dc ferro j'ara a sua torra.

U que se discute não é a vantagem dos caminhos 
de ferro; o que se tem sempre discutido em todos 
os paizes, cm todas as na^'oe8 iias eircunistaiicias 
em que nós estamos, ó a questão dos meios fapoia- 
dosj.

Em unia nação cuja situação financeira é a que 
descreveu o sr. Gaviclio, onde lia a exigiia receita 
de 12 .0(K):000f5!000 réis, dos quaes mais da terça 
parto é para pagar juros, onde, com as duas terças 
partc.s que restam, ha difiiculdade cni supprir ás des- 
pezas coneiites; cm um paiz onde de uma parte se 
j)cdem moras nos pagamentos das contribuições, de 
outra parte se })cdem empréstimos ao governo para 
obras piiramentc municipaes, de outra })arte se jic- 
de até dinheiro para com}>rar enxofre para os v i­
nhos; era um jiaiz ifestas circunistancias, parece 
que uma questão d’csta magnitude é digna de uma 
meditação ]'articular faimados).

Sabe que muitos estados tem vivido com o dtji- 
ciV; sabe que tem combinado habilmente o dejlc.it 
com 0 credito, eque esta couibinaçuo feita com mui­
ta habilidade tem chegado imo só a salvar, iiias a 
engrandecer algumas nações. Mas o dcjicit é sem­
pre uma moléstia grave: tceiu-so curado em alguns 
paizes pelo desenvolvimento da riqueza publica, e 
augmento da receita do estado; mas querer cura-lo 
por novas dóses dc dejicit, parece uma homeopa- 
thia deplorável. Abusa-se de mais a mais d ’este sys- 
tema, que já  é imlu, de uma maneira altaniente re- 
prehensivcí; abusa-se quando se pagam somiiias iu- 
dcvidamciito a empreiteiros e a comjmnliias que 
não cumprem aquilló a que se obrigaram; abusa-se 
quando se desviam os fundos destinados a uma cer­
ta obra, como já  vimos eom o eaminbo de ferro do 
norte, c estes abusos sempre crescentes peioram ca­
da vez mais a situação, e fazem recrudescer a gra­
vidado da moléstia. Os caminhos dc ferro devem 
ser um instrumento do prosjieridadc, e luio podem 
sor um jiretexto para desperdícios, neui uma espe- 
cie de prensa hydraulica para esmagar o contribuiu: 
te: 0 caminho de ferro iuvcntou-sc para fazer bcin 
aos povos, c não para lhes fazer innl.

Não ha locomotiva de caminho de ferro que lute 
sem difiiculdade com a locomoção barata que ofie- 
rece um barco em um rio. Um caminho de ferro 
luta com um canal, porque n’um canal ha um ca­
pital empatado e uiii juro a j agar; nias n’uin rio
onde 0 capital foi fornecido pela Providencia, onde 
não ha juro a pagar, e onde os conductores da lo­
comotiva se contentam com lun bocado de pão de 
rala, acomjiaiihado de qualquer conducto, o trans­
porte é tão barato, que o caminho de ferro luta diffi- 
cultosamcnte com elle. E  já  que contra sua vonta­
de tocou n’osta especie, declara que não dá grande 
impoi-tancia á questão das tarifas: ap})rovaria mes­
mo a alteração offerecida n’este jionto, se julgasse 
que um contrato feito em praça pidilica era susee- 
ptivel dc alterações que não fossem feitas lá; por- 
qtie considera o Tejo o maior e o melhor regulador 
das tarifas do caminho de ferro. N’ostas eircumstau- 
cias não considera as actuaes tarifas um grande be­
neficio feito ao povo, mas também imo considera a 
alteração d’cllas um immenso beneficio feito á em- 
preza.

Calcular os recursos do paiz cm relnção ás des- 
pezas, lião só dos caminhos de ferro qqe temos a 
íazer, mas ein relação a todas as outras obras, que 
são muitas c que lhes correspondem, é resolver a 
questão dos caminhos de lerro. Por isso entende que 
vamos n’uin eaininho errado discutindo primeiro os 
caminhos de íerro, antes de diseutii rnos os assum­
ptos de lazeuda, donde devem ])artir os recursos. 
Mas nao sc oppõe a esta marcha, jiorque como diz 
um ditado franeez: quand fout Iç monde a torf, tuut 
le inonde a raisun. Uma vez que todos entendem 
que Viio bem marchando n’ci*ta ordem inversa, elle, 
orador, marcha pelo mesmo caminlio, confiado na 
Providencia.

Está nos termos de ser apjirovado o contrato de 
14 do setembro dc ISoDV Está. Devemos approvar 
as modificações feitas a esse contrato? Não. Enten­
do que 0 contrato esta nos termos de ser ajiprova- 
do, não, porque o considere só util a uma das ])av- 
tes contratsuitcs; imxs porque o considera aceitavcl 
j)or parte do governo, vantajoso como empreza in­
dustrial, e tiio util ao paiz como ao concessionário, 
ou á empieza que tomar os caminhos do ferro.

Já se tem discutido na camara os difterentes sys- 
temas de contratar, c qual ó o melhor.

yao indisputáveis as maioi-cs vantagens dc con­
tratar com garantia do minimo dc juro, porque ha 
vantagem cm não cm]‘atar capitaes, eni não pa­
gar o juro minimo que se garante, senão em de­
terminadas circumstancia'-, e em iiartilhar os luci'os 
coin a empreza, (juando o rendimento do caminho 
de lerro vae alem do juro luaxilno; o caso estáf^m 
haver com quem contratar por este systcma? Mas 
um paiz como Portugal, Grécia, Turquia, e ainda 
outios, não póde achar com quem contrato por este 
systema. Logo, dada esta- impossibilidade, não diz 
que se não façam .por subvenção. A subvenção é 
])or conseguinte uma condição forçada para o go­
verno portuguez, e cm ultima analysc ella equivale

uma garantia de um certo juro, com a differença de 
que é paga logo, quandfl a garantia de minimo de 
juro e satisfeita em doterininadas eircmnstancias.

Ç claro que uma conqianhia considerando a sub- 
vençafi como ura capital a rcuder, róde com esse 
rendimento garantir iim corto juro aos seus accio- 
mstas, e (pic a subvenção assim considerada é uma 
garantia de um certo juro, mas uma garantia defi­
nida, determinada, c que não cstil dependente das 
eventualidades da exploração, como a do minimo 
do juro.

Quando compara os nossos caminhos de ferro aos 
de Hespanha, com os quaes clles tccin mais analo­
gia, vê quo não ‘se têcm dado ali subvenções maio­
res do que nós damos a este concessionário, e que

a exploração dos nossos caminhos 6 pelo menos igual 
á dos hesjtanhocs; logo, coneluc que o contrato de 
14 de setembro, feito polo governo com o conces­
sionário, é um coutrato vantajoso para elle, c está 
nas circumstaucias de-sc cumjn-ir.

Ila  no projccto uma alteração notável ao contrato: 
é a que consiste no alargamento do carril. A  este 
respeito dizem as illustres coiiimissoes que a scicu- 
cia do movimento de aceordo com a economia, têcm 
reconhecido a vantagem do uin cariál mais largo, 
Jiorque ha mais estabilidade, menos jirobabilidadc 
de sinistros c mais economia. Esta questíio do alar­
gamento do carril é uma das questões mais aiuj)la- 
inente debatidas de que tem noticia: chegou mesmo 
a ir ao parlamento ijiglcz, c uma cominissao de in­
quérito estudou-a e apresentou um bem elaborado 
parecer, cuja conclusão ó quanto ao augmento da 
estabilidade, e quanto ao augmento da economia no 
carril mais largo, que o primeiro não ó bem sensi- 
vel, e que o segundo não é nenhum, antes traz con­
sigo uin acréscimo dc despeza.

lía  carris de todas as larguras; mas o carril que 
6 typo geral no continente da Eurojia e da Ame­
rica é 0 quo tem a largura 1"*,44. A  questão do 
alargamento dos carris não é dc tal modo liquida 
que se possa dizer quo o carril largo ó o. melhor; 
tem seus limites, tem seus prós e contras como to­
das as cousas d ’este mundo. E  tanto não é liquida, 
que 0 governo hespanhol, um dos últimos que se 
empenhou na Construcção dos caminhos de ferro, 
anginentou o carril da ordenança de conten-
tando-se, para assim dizer, com uma cs])ccie de pas- 
tclleria, com um jm te melieu.

Nem houve rasões ponderosas que tivessem le­
vado 0 governo portuguez a adojáar o carril dc 
1,"'44 quando se começou a fazer o nosso caminho 
do ferro; nem isto era negocio que se entregasse ao 
acaso; nem negocio que se reconsidere todos os dias. 
Esta reconsideração que se faz agora da parte do 
ine:-'mo governo que tinha adoptado aquclla largura, 
Icva-o a concluir que foi completamentc obra do 
a^aso, e dependente da naturalidade do emprezario. 
Aquello emprezario cra ingiez e gostava do carril 
de l ‘“,44 ‘e o governo jiortugncz tambein gostou; 
agora o emprezario é hespanhol, gosta do carril de 

e 0 governo também; elle, orador, desejava 
que esta questão fosse resolvida por uma vez, j>or- 
que receia de que venha outro concessionário que 
goste de outro carril, e que se perca depois quanto 
se tiver feito, por quanto agora calcula em quo a al­
teração quo SC aceita ha de custar 400:000^000 róis 
no material fixo e circulante que para alii fica iiiu- 
tilisado.

As considerações quo determinam esto negocio, 
que é muito simples, não podem ser relativas á jias- 
sagem, ao movimento da linha. As outras conside­
rações, essas são que a largura das bermas é deter­
minada pola consistencia^que deve tev o leito do ca­
minho para que as terras não esboroem pelo estre­
mecimento a que está exposta a travessa, e pela fen- 
dilhagera que se abre na terra, e })or isso mesmo a 
largura das bermas está dependente da qualidade 
das terras: segimdo^ellas suo mais ou menos com ­
pactas, assim a largura das bermas póde ser^iienor 
ou maior. Adoptou-se uma largura constante ])or 
uniformidade; adoptou-sc uma largura alem d a - 
qiiella que ó strictamente neeessaria, porém aquí 
não ha outra consideração scicutifica.

Esta questão ê fão simples, que os illustre-^ de- 
])utados mais estranhos a estes assumptos, a têcm 
corapi ohendido perfeitamente.

Se o emprezario cumprir o contrato tem de fazer 
mais um metro de aterro no leitf»; c  sc o não cum­
prir é isso muito mau. Elle tem muitos recursos, 
em primeiro logar n’nma grande parte dos cami­
nhos portuguezes, principalmentc no caminho de 
ferro do norte, cm que abundam os terrenos gra- 
nitieus e feldsjiathieos não ha necessidade de balas­
tro; e em Segundo logar sabe como se arranja o ba­
lastro e como se combinam todas as cousas de ma­
neira a não haver duvidas e contestações.

Or.a elle, orador, confossa que não dá gi-ande im- 
jKirtancia a esta questão, o que a considera como 
um Jiretexto, porque o concessionário desejou dar 
alguma cousa em troca de uma concessão, que essa 
então é mais importante, e escolheu isto para dar 
em troca da segunda via, quo não custa a cifra 
constante dos cálculos feitos na camara, custa mais 
alguma cousa.

Elle, orador, tom tomado uma gi-andc aversão ás 
cifras, jiorqne vê que um homem habil a manejai- 
cifras demonstra tudo quanto quer. J;i viu uma de­
monstração aritlmietica a respeito do contrato Lan- 
gloisj pela qual ficava provado que 39 cra igual a 
40 (riso): tal é habilidade de um calculista! E  en­
controu muita gente que lhe jicrguntassc sc com cf- 
feito 39 era igual a (risnj.

Não sabe se tom patenteado bem á camara qual 
ó 0 seu I ensamento n está questão, se a tem expo.'íto 
bem ou se tem deixado do dizer alguma cousa.

Pelo que respeita á altura dos tumieis deve di­
zer ao illustre relator da coinmissão quo actual- 
mente nao é essa altura calculada para a chaminé, 
porque para ella nem precisava de ser tanta, uma 
vez que a chaminé tem 4 metros; essa altura foi 
calculada para o caso, muito vulgar no.s caminhos 
de ferro, de Ir uma diligencia no truck. Ora tendo 
os tectos dos tunneis a turma de uma abobada, c 
por isso indo diminuin(í^ as fiecluis, as ordenadas, 
é muito mais facil medir a altura no rail externo, 
mas é indifferente que soja medida no eixo do ca­
minho. A  projnia questão da altura dos tunnciâ é 
pois também uma qiiestinncula.

Po.lo que toca á largura dos tunneis, ainda que 
alguém esteja dentro do tunnel, quando vem mn 
coinboyo, lia tempo, e muito, para sa.'r, mas não 
se querendo sair não ha mais do (jue' j!a.-sar de 
uma das vias jiara a outra, c deixar passar o com- 
boyo. Nem ha necessidade dof; tacs núJios (riao).

Os nichos são bons....
. O sr. Thomás de Carvalho:— foram jiropostos 

pelo conselho das obras jniblicas.
O Orador:— foi um excesso dc j>revidencia da 

parte do con.selho. Vendo quo era a e.pocha dos ni­
chos (Hsq) pro}'0-lofí, mas não sãg necessários.

Tendo demonstrado que esta questãu n|io é fun­
dada 1108 princípios da scicncia, porque se o fosso 
não soffria alterações, fnz completa justiça á ein- 
jireza, jiorque tem um concessionário da ordem do 
sr. tíalanianca, qnctem  a seu serviço engenheiros 

•dc grande caj acidade, e não jióde acreditar (jue 
elles creiam n’ostas reclamações, que todavia são 
engenhosas.

E  tanto a verdade tem calado no animo do to­
dos os nobres deputados, que o jirojirio orador quo 
0 precedeu, abandonou a questão dos aterros c des- 
atorros, com quanto tratasse a questão ];crfcitamen- 
te, encarando-a debaixo do ponto dc vista adminis­
trativo.

Não póde jiercebcr como n nobre dejmtado com ­
parou com um particular o governo a contratar, 
porijue ura jiarticnlar dispõe subcraiiamente d ’a- 
quilio que é seu, c o governo, neste caso, não é 
mn proprietário, é uni administrador; e porque cm 
contratos d ’estcs figuram ofiiciâlmente os jieritos te­
chnicos, quo não se póde admittir quo contratem c 
combinem uma cousa, e uma hora depois digam 
que se enganaram. *

Mas vem o illustre deputado e diz: «os contra­
tos não se cumprem, nunca se cumpriram.» E  des­
graçadamente ó verdade, e também é verdade que 
isso nao acontece só cm Éortugal, acontece tanibcm 
na Hespanha em quanto aos prasos. O caminho de 
ferro de Madrid a Almanza, que é muito do co­

nhecimento do concessionário, teve jirorogação dc 
j raso, uma vez j or dez uiezes, e não sei se outra. 
O caminho de forro de Cordova a láevilha teve 
prorogação do praso, só de uma vez de dois annos, 
e ainda está muito longe de estar acabado.

Os contratos não se cumprem, é vcrdadi', e en­
tre nós menos do que cm jiarte nenhuma, jiorque 
nós sempre n estas (juestões as inficionamos com a 
maldita pulitica, c cm logar de nos encostarmos ao 
direito, encostamo-nos ao torto (risoj.

I la  comtudo alterações do contratos, modifica­
ções dc diversa natureza. O illustre dejmtado, por 
excmj.lo, citou as alterações nos contratos da c<m- 
panhia de via<^ào portuense e do caminho dc lerro 
do sul, tocando assim na corda sensível a ellc, ora­
dor, porque sabe que foi o engenheiro, tanto de uma 
como dc outra cmjircza, e está nmitò ao facto do 
que aconteceu.

A  companhia de viação portuense ó voi’dade que 
não cumpriu o seu contrato, mas também é ver­
dade quo G governo não cumpriu as estipulações 
desse contrato, porque a primeira cousa que fez 
foi não mandar j>ara hí pessoa coiujietentcineiite ha­
bilitada para fiscalisar, e depois tratando-se da cons­
trucção da estrada de Guimarães foi mandar dizer 
á comjianhia vque não fizesse a estrada: não se re­
fere ao nobre ministro actual, porque isto ó muito 
antigo. A gora já a estrada vae adiantada, e não é 
dc certo aqueila comjianhia a de que o jiaiz tem 
mais a queixar-se, porque, tendo tomado sobre si a 
iniciativa dos ti-abalhos das^stradas do Minho, tem 
dado grande iinjmlso a elles (apoiados).

Cora referencia ao caminho de ferro do sul deu- 
se o mesmo caso. Altçrou-se o contrato.. A  coiu- 
jianhia era, jior exemplo, obrigada a empregar car­
ris de 17 kilograimnas, empregou os de 30; não 
era obrigada a fazer despozas de grandes cunstruc- 
çÕes nas estações, e fez uma estação magnifica; po­
dia traçar curvas de porjueno raio, não traçou nem 
uma só inferior a 500 metros; nao cra obrigada a 
fazer grandes alinhamentos rectos, e fc-los; num a 
palavra, a companhia do caminho dc ferro do sul 
com os-sons recursos, com os seus nicíos contratou 
uma obra, exec-utou-a, e isso nao o tcem leito todos 
os concessionários (a2>oiados).
'  Agora em relação ás alterações feitas nos contra­

tos dos caminhos de ferro IVaiicezes, é verdade qnc 
se deram, mas cm virtude do uma crise,_n’imi mo­
mento de revolução, quando a republica tinha en­
trado jicla França dentro, e tinha declarado que os 
caminhos de ferro eram de todos, mas não das com- 
panhia.s. A li ó que sc deu o caso do força maior.

Formuladas as reclamações por jiarte do empre­
zario, propoz elle ao governo a sujipresr-uo dos ater­
ros para a segunda via, e essa suppressão tem sido 
0 objecto principal d ’este debate. Por um lado o 
81-. l^obo d’A vila diz: «dispensar a comjianhia dc 
fazer este trabalho é metter-lhe na algibeira jierto 
de 2.000:000^000 réis; se esta economia ó feita a 
favor da nação, eu ajijirovo que se anniquillo a se­
gunda via, mas se esta conces.»ao é em vantagem 
do emjiiezario, então digo que nao estamos em cir- 
cuim-tancias de fazer tão grande esmola (cipoiadoj.i) 
Por outro lado veem os nobres deputados quo sus­
tentam as modificações c  dizem: «a concessão que 
se Ihz á comjianhia não imjiorta cm 2.000:000;>000 
róis, imjiorta, segundo um calculo do sr. Mamede, 
em 840:000f$000 róis.» Ora, quando seja esta a 
somnia e não aqueila, cra a somma snfiiciente para 
se fazerem obras, por exemplo, no districto de F a­
ro, que tanto precisa d ’ellas (apoiadof<)i no d’elle, 
orador, na Guarda, que nao conhece o ministério 
das obras publicas senão jior ver ahi nos jiapcis 
oífieiacs uma portaria, mas que nunca viu uma já- 
carcta.

Estes 840:000^000 róis que faziam o engrandeci­
mento de muitos districtos do jiaiz, são muito mal 
aproveitados, e este é talvez o argumento do sr. 
Lobo de Avila. Este argumento não póde a camara 
contesta-lo.

Quanto porém á cifra, não póde deixar de fa ­
zer algumas observações: o illustre confcccionador 
do calculo apresentou-o de maneira tal, que ató tem 
casas dccimaes!

Se visse que o illustre auctor d’esscB cálculos tinha 
tomado a media do preço das tcrreplenagens d’es- 
ses caminhos que vem nos mappas de Perdunet; sc 
tomasse a media do custo de-̂ ŝes aterros, aceitava 
a cifra, apesar de não saber quanto custa o kilo- 
metro (Vestes nossos caminhos, porque tudo é mn 
calculo que não tem base; mas s«pj>ondo que o 
preço ó de 40:<-K)0j$000 réis, sc a media da tena- 
pleiiagem em Frara.a, cujo preço sc aproxima muito 
do custo d’elias em Portugal, désse uma cifra cor­
respondente á sexta Jiarte, dava o calculo por bem 
feito. Mas o illurtre deputado veiu estabelecer a re­
lação dessa terraplenagem com o preço total dos 
caminlios de ferro lá, e como n’esse preço entram 
verbas exclusivaracnte mais fortes que cá, como ó 
a despeza de expropriações, onde no caminho de 
ferro dc Paris a 8tra-<burgo se gastaram lOiíKHJíJOOO 
róis por kilomotro, c como entram grandes despe- 
zas de material circulante que deve haver n’cste ca­
minho, Jiorque lá uma machiua 6 calculada j^ara 
tres kilometros, c dizem lhe que iiltimamente para 
dois, e uma machiua custa 12:000$000 róis, já  a 
camara póde ver, quanto sóbe 'd ’este modo calcu­
lado o jiroço kilometrico de caminho dc ferro.

Este negocio é importantissimo, o crê que a boa 
fc do illustre dojiutado, e o pouco habito que tem 
do calcular estes mappas com que os homens te- 
clmicos estão mais acostumados, o levou a essaajire- 
ciac-ão inexacta. Mas ha outro erro mais cras.so.

No mapjm de Perdonct ha uma casa que se in­
titula d'ouvrages d'art conrants, e o illustre dejiu- 
tíido devia vor qiic n ’cssa casa não estavam as pon­
tes. E porque? Porque, jiara as jiontcs ha lá outra 
casa. Também não eram viaductos, porque ha ou­
tra casa } ara viaductos, e então que olras de arte. 
correntes eravú ( Uma voz:— o inappa é cojiiado,)

f )  que se entende por ouvrages d'art coxirantsí O 
quo ó, são arjuoductos, jMintelhões, e outras obras 
(juo estão ligadas com a terrajilenagem. Quando se 
recorre a um niajij-a, a jirimeira cousa que é ne- 
essaria i, enteiide-lo. Pois estuda-so um mappa, 
combinam-se as cifras, c no fim dc contas esquece- 
se uma verba (jue é importante?

Quando o illustre deputado calculou em réis 
840:000.$000 a importância dos movimentos de ter­
ra, que ficam adiados jiara quando tiver logar o 
assentamento da segunda via, acliou o calculo en- 
gonhopn. (O sr. Mamede:— esjiero ouvir o do illus- 
tre dejuitado.)

O preço medio das terraplenagens dos caminhos 
dc ferro Irancezes, é que, a quorer-se recorrer a 
essa base, deve ser tomado para apreciação dos tra­
balhos de terraplenagem dos dois caminhos; deven­
do notar ainda que, os nossos caminhos acham-se 
cm uma situação excepcional, porque o nosso paiz 
6 muito torturado, muito cheio de valles estreitos, 
0 que augmenta a despeza deste genero de traba­
lhos; e 0 caminho de ferro do norte ha de encon­
trar grandes difficuldades.

Nao quer fazer castellos de cifras, mas intende 
qne as terraplenagens nos nossos caminhos de ferro, 
nunca se jiódem reputar menos do 12:00Oí$000 réis 
por kilom etro; c se podesse agora ajiresontnr o cal­
culo das despezas feitas com a tcrrcplcnagem no 
camiiiho dc ferro do sul, apesar de ser um cami­
nho facil, 08 ilhrstrcs dejmtados haviam de ficar ad­
mirados de 0 ouvir. Calculando por tanto 12:000.$000 
róis por kilometro para as despezas de tcrraplcna- 
gem do caminho do ferro de que se trata, parece- 
lhe não ser exagerado.

Os illustres dejmtados estasiarara-se diante do 
pouco tcmjjO cm que sc jiromette que haveiuou de 
ter 0 caminho de ferro do norte; e o sr. ministro 
disse que u coiicepsioiiano já  foi abrir os trabalhos, 
c que andou á jirocura dc uma secção, onde os tra­
balhos fo?5Scin bem difficeis. O concessionário fiá ao 
Tejo 0 di.-’se, aqui não ha nada difliciL esta ponte 
do Tojo deixa-sc para o ultimo semestre, e quando 
estiver jiara acabar o praso faço-a então': a jionte 
do Zezere tambein nao é nada diffieil, vou procu­
rar mna ]'ontc grande, uma ponte de oito metros!

tio os illustres dcjiutados tinham emjienho sincero 
cm (juç os contr.atos (juc foram submettidos á ca­
mara sejam uma realidade, o que o caminho se faça 
cm lun j^iaso rasoavel, pedia-lhes que não adniit- 
tissein o encurtamento dos pi-asos, jiorque é ató 
uma falta dc  consideração da jiarte do concessioná­
rio Jiara com o governo, e uma falta dc considera- 
ração da parte do governo para com a camara, vir 
jiropor uma cousa que era impossível de sc fazer; 
c  antes quer um jiraso máis longa com tanto que 
dêi garantias dc que o caminho de ferro se faça, do 
que virem com um praso illusorio, com o jiroposito 
firme dc o illudir para cajitar o seu voto, mas voto 
que nega.

Ha obras no caminho de ferro quo sc nao fazem 
em todo o tempo que o concessionário tem para con­
cluir o caminho, c uma cVclIas ó a ponte do Tejo: 
c>ta ponte não a acabaria o concessionário no tem­
po que lhe ó marcado no contrato inicial. Admittir 
jiortanto menor praso, é dizer que querentos ser il- 
íudidos; e a seriedade ó a primeira condição d’estas 
obras.

E  tão emjienhado como os srs. ministros, como a 
maioria da camara, nu como todos os portuguezes, 
quo se leve ávante esta obra do caminho dc fierro 
(ía fronteira de Hesjiaiiha, assim como que, a ini- 
portantissima obra do caminho de ferro do norte se 
faça, e por i.sso nicsino qne deseja qne estas linhas fer­
reas se construam no nosso jiaiz, é que deseja que se 
faça mn contrato serio, e cm condições aceitáveis 
de indiutiia e do boa execução. Não quer que se 
aceitem projiortas de emjirczas que elhis não podem 
cunijirir, e ó por isso que não quer que se aceito o 
encurtamento dos prasos.

O quo .aconselhava ao governo ó que mantivesse 
ainda ifiei t̂a jiarte o contrato inicial que está em 
condições dc vir a ser uma verdade, o por is.so vota 
pelo contrato inicial e contra todas as modificações 
(vozvsi— muito bem).

O sr. Costa Lobo:— imo jióde seguir os illustres 
deputados que o precederam, nem na fluenem e ex- 
jircpsão de idéas, nem na belleza de estylo e cor- 
recçno da jihrase: fará um discur.“o como desorde­
nado, niai5 no meio deste discurso a camara descu- 
brirá algumas ra.iÕ('s qne esjiera hão de levar o 
convencimento ao espirito de alguns srs. deputados 
qnc. tem atacado o contrato.

Na questão de fazenda, na questão dos meios fi­
nanceiros dirá tTio sómente duas jmlavras que si­
gnificam mu jirotesto do deputado que falia. As nos­
sas eircumstanclas são boas? Não. Os sacrifícios qnc 
Fcrá necessário fazer são grandes? Está d ’isso per­
suadido, e desde já nota que ha de votar os meios 
j-ara os melhoramentos do paiz, so* 6 que o paiz 
quer ter esses melhoramentos.

As nações nao morrem, mas definham-sc; ese  nao 
vão ao tumulo aproxiniam-se d’elle. Não morrem, 
mas de certo, c infelizinente, n.ações vemos nós mor­
tas na historia. Vemos o que foi Roma; como nação 
jiolitica era a cabeça dc todo o mundo, e hoje rc 
não fosse a cadeira de S. Pedro estaria deserta; 
mas .senta-se ali o chefe de 200 mil milhõe.s de ca- 
tholicos, e em quanto elle lá estiver, (juc espera es­
tará sempre, Roma não pódc estar deserta.

Declara á nação, declara-o como representante 
do Jiaiz, que ha de votar todos os encargos que fo­
rem neccss.arios, para que o jiaiz reviva (apoiados).

Nunca era tempo algum recu.̂ ôu a sua vida ao 
Jiaiz, e hoje mesmo, na idade em quo está, não fi­
caria na retaguarda cm defeza da independencia 
naciou.al se esta fosse posta cm risco (apoiados).

A  nação não póde morrer,, mas póde definhar; 
pódc não ser levada ^o tumulo, mas póde sor le­
vada ató ás portas do tumulo' (apoiadosj.

Todas as nações têcm vias accclcr.adas, nós não 
as temos; o homem em outros paizes anda hoje quin­
ze e vinte léguas cra duas horaS indo nos wagons 
do caminho de ferro, nós ainda hoje precisamos de 
uma hora para andar mna Icgua! Quando todas as 
nações marcham no caminho (Ia civilisaçao c d o  jiro- 
gresso, nós estamos parados; e  quando o seu com- 
mercio e as suas industrias se desenvolvem, as nos­
sas conservam-se estacionarias!

Hoje 0 mundo nao é das classes nem das illustra- 
ções dc sangue, 6 do merecimento, 6 do talento c 
da industria. Uma nação qualquer vae a todos os 
portos do mundo com a sua intclligencia e coin a 
sua industria, e nós não vamos nem podemos ir a 
parte alguma, estamos n’nm completo extaciona- 
meiito.

Nós temos o bcllo porto de Lisboa jior onde po­
demos receber os [lospcdos que vierem da Oceanía, 
da África, da Azia e da America; temos uma porta 
Jiara os receber, mas nao temos uma porta para saí­
rem (apoiados).

N’este estado a primeira cousa em que se deve 
pensar, é cm dar vida e movimento ao povo abatido.

Quando todas as cidades caminham, Lisboa está 
parada, abatida e definhada (apoiados).

Rede aos representantes do paiz que metam a 
mão na sua conciencia, e digam se isto póde conti­
nuai' assim? Não piíde (apoiados).

Diz-se: mas o jialz não jióde. Rois um paiz que 
pode conquistar Couta e Tanger, onde o poder dos 
marroquinos cra dez vezes m aior; um paiz que con­
quistou e conservou tantas outras posições, não jióde 
fazer alguns sncrificios j>ara om troca obter o.s me­
lhoramentos d<! que tanto carece, a fim de collu- 
car-sc a jiar de outras naçõc.s (jiie dVllcs go^ani ha 
tanto temj:o? Ródc dc certo (apoiados).

E  ncce.«sario que o paiz sáia da triste situaçiio 
em que está, ó necessário cliegar a uma melhor si- 
tua(;ão, e esta só se adquire com grandes sacrifí­
cios.

Quer protestar na camara que vota todos os me­
lhoramentos Jiara o paiz, com tafito que os repre­
sentantes do paiz estejam, como elle, na resolução 
de votar quaesquer sacrifícios, e prestar os meios 
necessários ao thesouro para se verificarem esses 
melhoramentos, porque sem isso não se poderá-con­
seguir cousa alguma; eom um thesouro polire r.ão 
se obtein nada; o ‘; thesouros públicos são como as 
grandes fontes de agua, que matam a sede a muita 
gente, e que valem nas grandes calamidades.

Quem jTcstou os jirimeiros e princijiaes soccor- 
ros durante a ejiedemia da febre amarella? O tlie- 
souro. Na da cholcra-morbus, na desgraçada fonic 
das ilhas? O thcsourti. Quem salvou os habitantes 
da Madeira de morrerem de fom e? O thesouro man­
tendo ali as obras jiublicas em grande cscala, e em­
pregando braços 11’essas obras, que ajirovcitaram o 
producto das economias que poderam fazer, e foram 
semear pão, c  jilantar canna de a«sucar, onde d'an- 
tes cra viifiia, e hoje a Madeira ó mais portugueza 
do que era então; hoje as classes baixas éão mais fe­
lizes do que estavam no tempo cni que ali haviagrnnde 
producção de vinho, e este genero tinha grande
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preço.
Rortanto não é uma cousa indifícrente nem insi­

gnificante fazer com que os recursos do thesouro se­
jam  augmentados, porque só assim é que os melho­
ramentos materiaes do paiz poderão ser igualmente
augmentados.

Acomjianlia, pois, u ministério quando vae pasáq 
a jiasso indicando os melhoramentos públicos; quan­
do os vae jiropondo c ao mesmo tempo tem força 
para apresentar á cara.ara os meios que julga indis­
pensáveis Jiara augmentar os recursos do thesouro. 

E  assim (jue entende jnignar jiclos interesses do
seu paiz, e quando os seus eleitores entenderem quo 
fullandu assim, não falia 110 interesso do paiz, nem 
um momento quer c.?íar na camara, e largará uma 
cadeira, que t('m mais csjánhos (lo que rosas.

E  nuiito diffieil a questão (jue oceupa a camara, 
e preeiea de ser bem considerada e meditada de­
baixo das suas diversas relações. Não deve ser tra­
tada de maneix’a que se ajiresente a empreza a per­
der, poi’(jue isso ó 0 mesmo quo excluir de taes <;in- 
prezas todos os homens que podem concorrer a ci­
las com os seus. cnjiitacs; nem attribuir á com jia­
nhia grandes lucros, que não são exactos; nem exa­
gerar os sa«i'ificios que o paiz tem a fazer para 
obter os caminhos de feiro, porque isso será pri­
va-lo doesto grande melhoramento.

Não conhece 0 concessionário; f abe apenas 0 seu 
nome; sabe que ó um cavalheiro que já  esteve nos 
conselho.s da sua soberana, que já  foi muito victo- 
riado pelos serviços que fez a Hespanha, em con­
sequência dos caminhos de ferro -que ali intentou, 
é uma jiessoa qne respeita, nao tem nada com elle, 
mas vê n’clLe um emprezario que vem fazer um 
bem ao paiz, e ó quanto lhe basta. Está persuadi­
do dc que elle cumjiiirá 0 seu contrato, e se 0 não 
cumjirir será 0 primeiro a pedir ao governo que 
seja inexorável jiara com elle, c o faça cumprir o 
Bcu contrato (apoiados).

Disse 0 sr. Gnrcez que quer 0 contrato jirimitívi 
sem as alterações, jior quo quer o caminho de ferro 
feito; porém a isto responde quo quer 0 contrato 
primitivo com as alterações jiorque quer 0 caminho 
de ferro feito [apoiados).

Tamlicra s. ex.®- disse, que ora indifícrente que 
as larguras fossem grandes ou pequenas. Não lhe 
jiarece jiorém cousa indifiei-cntc a largura do cami­
nho ; e deseja que na construcção do nosso cami­
nho haja a mesma largura que tiver aquclle cora 
que vae entroncar; jiorque nao (juer que depois de 
uma ou duas horas de viagem os •\vagons tenham 
de largar as fazendas 0 os jiassageiros jiara passar 
para outros. Refere que ainda não ha muito tempo 
quo jiassou (rum paiz para outro no mesmo wagoii 
cm que tinha começado a sua viagem ; c  por isso 
é necessário que as larguras das vias de um. paiz 
sejam iguacs ás das outras com que vae entron­
car, c por isso é muito importante a questão das 
larguras [apoiados).

Desde quo 0 emj-rezario declarou, que as medi­
das que se lhe ajircsentaraiíi eram jiara um cami­
nho estreito, e que tinha contratado e queria fa­
zer caminhos largos, esta reclamação devia ser at- 
teiidiíla, e as medidas que foram dadas para cami­
nhos estreitos nao podiam servir. Isto ó convincente, 
e muito bem fez 0 governo cra trazer ao parlamento 
as duvidas que se suscitaram; porque assim 0 ne­
gocio ó resolvido mais brevemente do que n’um tri­
bunal arbitrai, cuja decisão jiodia ser desfavorável 
ao governo, e tira futuras quentões.

Em 1852 fez-se a primeira tentativa para termos 
caminhos de ferro, e leva-los até á Hespanha. Es­
teve então eom 0 si'. ministro (hoje do reino) n’cs- 
ta tentativa, julgou entã(3 que nós seriamos os pri­
meiros a ir á raia cumprimentar os hespanhoes; 
mas 0 governo hespanhol não teve as mesmas id(5as, 
c ajiosai; dos muitos rogos e instancias quo se fize­
ram, não sc resolveu a decretar uma linha ferrea 
eni dirccção á fronteira de Rortugal, e pelo jionto quo
PC julgava mais ajiropriado; mas agora, felizmente, 

liol r(0 governo hesjianhol resolveu a questão, e já  lá so 
fez mna secção de caminho dò ferro em direcção a 
Portugal; está outra em consti’ucção, e outra con­
tratada; e assim em breve espera, pela construcção 
do nosso caminho de ferro, servirmo-nos dc mais 
uma jiorta j.̂ ara levar os nossos geneios ao estran­
geiro, G trazer de lá aquelles de que precisarmos.

O paiz precisa d ’cste e de outros melhoramentos;- 
0 paiz pode-os; 0 paiz deve pagar 0 que pede e 0 
(jue deve, e ó necessário dizer ao sr. ministro da 
fazenda, que para isto ntio bastam as medidas que 
s. ex'.'‘ apresentou, é irccessario muitas outras, c 
pede a s. ox.®' que pense na maneira de attender a 
este ponto.

Em quanto a fazer-se 0 caminho com brevida­
de, está persuadido do que se póde fazer; está per­
suadido de que 0 concessionário sabe muito bera que 
isto ó um negocio serio, e que ellc preza a digni­
dade da sua pessoa, para se não deixar compro- 
metter.

Como désso a hora, fica cora a palavra reserva­
da para ánianha.

() Pi’ . Presidente:— dá para ordem do dia de áma- 
nliu a mesma de hojg, e levanta a sessão. —  Eram 
quatro horas da tarde.

flOTiCIAS DO REINO
CONTlNbNTK

Coimbra— Temos á vista, diz 0 Conmbricense, 0 
relatorio c conías da dirccção da sociedade Pkilan- 
tropico-Acadcmica dc Coimbra, rclatito ao anno do 
1859-1800.

Esta sociedade, que estava na maior decadência, 
acha-se liojc com epjicranças de um beilo futuro, 
graças aos incançavois esforços da ultima direcção, 
e sobre tudo ao gencj-oso donativo de mr. líerrmann.

E  dc cpjici-ar (jue a academia se não negará a 
tomar debaixo da sua protecção mn instituto, que 
póde ser dc tanta vantagem para os estudantes in- 
teiligentcp, raa;; dcpajiidados da fortuna.

A  receita da sociedade desde 13 de janeiro de 1859 
a 1 de março de 1800 foi a pcguintc:

yaldo efiectivo em IG de janeiro 402^805 róis; 
pelo jiroducto de inen.^alidades 110)$275 róis; jior 
oceasião da matricula 24^040 róis; pagamento dc 
empréstimo 14$000 réis; recita do mr. Ilcrrinanii 
332j$520 róis; dadiva de mr. Herrmann (coupons) 
2:000;$0(K) róis. Total 2:889?$G40 réis.

A  despeza na mesma epocha foi a seguinte:
RrcPtaçõea (53) 318;5000 róis; matriculas (12) 

149,$000 réis; ordenados ao cobrador (14) 50$400 
róis; reciirsor; extraordinários (a difíerente?) 33$000 
róis; empréstimos (3) 72$000 réis; despeza com a 
recita dc mr. líerrniann 14$170 róis; imprensa da 
univerpídade 4$350 réis; despeza na secretaria réis 
4$CG0; gratificação ao cobrador 2($000 réis; somma 
047)51580 róip; saldo cí;ecti\*o cm cofre 2:242$OGO 
róis. Total 2:889$G40 r( îs.

----- Chegou hontora (18) a esta cidade a sr.®Emi-
lia das Neves c Sousa, esereve 0 mesmo j o n # .  A  
distineta actriz, conjimctaniente oom alguns acadé­
micos, dará áiimnhã c no dia inimediato a seguinte 
representação: 0 5." neto da Adriana de Lecouvreur\ 
os comediantes de El-í.-f^vzi a actriz no tempo de 
Lxtiz XIV,  comedia n’um acto; e Exigenia, oxi 0 ir­
mão e a irmã, comedia n’um acto.

Rara ambas as recitas acham-se já  vendidos to­
dos os camarotes.

Aveiro— O Campeão das Provindas publica os 
sepniites balancetes do movimento da caixa econo­
mica d esta cidade relativos aos dois mezes findos 
do corrente anno:

Balanço do mez de janeiro.
ENTRADAS-

Dcjiositos recebidos...................................  413)$710
Letras idem .................................................  327$920
Juros idem...................................................  BÒ^bbO

k c

Fííí
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Ayuntamiento de Madrid



5 0 0
Dinheiro era caixà era SI de dezembro 

de 1859 .................................................... 30^435

797^615
s a íd a s

Depositos restituídos.................................  79f$i235
Em préstim os...............................................  412^5540
Juros pagos.................................................  21j5i820
D espezas......................................................
Saldo em caixa em 31 de janeiro . . . .  195í>r)20

797^015

Valor dos depositos existentes cm 31 de 
janeiro (comprehendendo a quantia de 
9õ)$280r6Í3 de juros capitalisados). .  4:035j$305

Valor em letras existentes çm 31 do re­
ferido ...........................................................3 :8CGjSÍ030

Escriptorio da caixa economica 3 de fevereiro de 
lg 6 0 .— A. de Sá Barreto, secretario.

Balanço do mez de fevereiro.
ENTRADAS

Depositos recebidos...................................  01f$505
Letras idera.................................................  107^1320
Juros idem...................................................  24j5610
Saldo do mez antecedente.......................  195?íi620

479í5[055
SAÍDAS

Depositos restituídos.................................  38^345
Em préstim os...............................................  402?^420
Saldo era caixa em 29 de fevereiro.. .  38)5i290

479;$055

Valor dos depositos existentes em 29 de
fevereiro...................................................  4:088)ii485

Valor das letras existente em 29 do re­
ferido m e z ...............................................4:101^130

Escriptorio da caixa cconomica, 3 de rtiarço de 
1 8 6 0 .= A . de Sá Barreto, secretario.

Porto__Por alvard expedido ultimaraente pelo
governo civil foram nomeados José Ferreira dos 
Santos Silva, José Carlos Lopes c Domingos Pinto 
de Faria, para membros de uma commissão de in­
quérito á companhia de moagens a vapor, denomi­
nada- Ceres, conforme fora ordenado era portaria do 
ministério das obras publicas, repartição do com- 
mcrcio, datada de 3 do corrente.

___ N o'd ia  19 do corrente, diz o Commercio do
Porto, reuniram-se em assembléa geral os accionis- 
tas da companhia de mineração, lyrseverança, de­
baixo da presidência do sr. Eugênio Ferreira Pinto 
Basto.

Este cavalheiro apresentou luu relatorio em que 
mostrava a importância dos valiosos jazigos meta- 
liferos, que esta companhia possue, e o futuro li- 
songeiro que deve compensar sobejamente todos os 
sacrifieios jã  feitos, e que convém ainda fazer-se, cin- 
prehendendo-se novos trabalhos de grande vanta­
gem á sua futura prosperidade.

Resolveu-se que so pedisse aos accionistas uma 
prestação de 4f5500 réis por acçâo, incluindo-se 
n ’esta somma 1,J250 réis, importância da ultima 
prestação pedida, que será deduzida áquelles que 
tiverem realisado a sua entrada.

Procedeu-se por fim á eleição da direcção e cora- 
raissão de exame de contas que ficaram compostas 
dos seguintes srs.:

Direcção —  Eugênio Ferreira Pinto Basto, R o­
berto W anzellcr, José Alves de Oliveira, Alíredo 
Allen e Antonio José de Sousa e Silva.

Commissão de eontas— Visconde de Castro Silva, 
Antonio Ferreira Baltar e Joaquim Ferreira M on­
teiro Guimarães.

Povoa de Varzim— No boletim do governo civil 
que publicam as folhas portuenses lê-se que em a 
noite de 12 do corrente falleceu repentinamente

de herdeiro, mas só para consolidar a tranquilUda- 
de publica.

Turim, 18— Soltam-se algumas queixas contra a 
pouca energia do governo franccz, que parece re­
cuar perante as ameaças do Vaticano.

Nápoles, 18— Diz-se que a Áustria reprovará os 
desterros ordenados pelo governo d’estc paiz, e que 
alguns doestes foram revogados. Os embaixadores 
franccz e inglez também aconselharam ao governo 
de sua magestade que proceda com ])i’udencia.

Londres, 18— Lord John Russell apresentará 
ámanhã (19) o projecto de reforma, que em segun­
da leitura será votado pela camara dos communs.

Paris, 19— Crê-se que a Inglaterra c  a Prussia 
protestarão contra a annexação da Saboya á Fran­
ça: a isto respondem os jornaes ministeriacs que a 
França tomará em consideração o protesto d’essas 
potências.

Duvida-sc de que Nápoles possa ceder os 15:000 
homens que devem substituir os francezes ein Roma.

FRANÇA
Os jornaes francezes transcrevem do Nord (jor­

nal belga) uma parte da resposta, que o cardeal 
Antonelli ultimaraente dirigiu á nota de rar. de 
Thouvenel, relativainentc d questão romana. Essa 
resposta foi expedida de Roma no dia 29 de feve­
reiro ultimo.

O Nord, que apenas publica uma parte d ’cssc 
documento, mas que analysa o resto, affirina que 
a nota em questão reproduz exactamente as idéas 
do governo austríaco. O cardeal Antonelli vô em 
tudo quanto se fez na Italia a mao do Piemonte: 
foi 0 Piemonte que provocou todas as insurreições; 
ou, melhor ainda, foi ellc que as fez: a metade da 
nota versa sobro este assumpto. Ora o Piemonte, 
cm relação á Romania, ó um paiz estrangeiro; e 
como a guerra na Romania foi feita por um paiz 
estrangeiro, deve permittir-se que os paizes estran­
geiros vão também combate-la. O cardeal diz, 
alem d ’isto, que o papa não póde aceitar os conse­
lhos da França, porque obedece a uma potcncin 
superior, que não dará um passo sem que lho seja 
restituida a Romania, e que o exemplo de Pio vi, 
invocado por mr. de Thouvenel, não colhe: este 
papa cedia á força, que é cssencialmentc transito 
ria, cm quanto que Pio ix  luta contra um princi­
pio, cujas consequências se tornariam irresistíveis e 
incalculáveis. Em  resumo, o cardeal Antonelli dc- 
clara-se abertaraente contra o direito popular e a 
favor do direito do intervenção.

riFMONTE
As correspondências de Turim oceupam-se quasi 

cxclusivainento da votação que acaba de ter logar 
na Italia central, e sustentam pela maior parto que

J l a r ç o . ..1 7 -

brosis, de Livourne em 30 dias, com trigo a M. Walsh 
& C.*; 12 pessoas de tripulação.

Mathilde & Adelaide, patacho portuguez, capitão 
A . A . Rodrigues, deDem erara em 08 dias, e da ilha 
da iMadeira em 10, com incl a (Jhambica & Gonçal­
ves; 10 pessoas do tripulação. Destina-se para Ca- 
diz, c  vem arribado por causa do tempo.

Flor de Alcácer, hiate portuguez,^mestre J. M.
Moutinho, de tíines cm 2 dias, com trigO e mais gé­
neros; 5 pessoas de tripulação.

Runiiymede, brigue inglez, capitão S. Prowso, da 
Terra Nova em 22 dias, c do Porto era 24 horas, 
com bacalhau a M. Walsh & C.*; 11 pessoas de tri­
pulação.

EMBAnCAÇÕES SAÍDAS

Conceição de Maria, bateira, mestre J. L. Coe­
lho para Setúbal, em lastro; G pessoas de tripula- 
ção.

Royal Albert, nau ingleza a vapor.
Edgar, nau ingleza a vapor.
Abonkei, nau ingleza a vapor.
Algier, nau ingleza a vapor.
Queen, nau ingleza a vapor.
Hero, nau ingleza a vapor.
Melpomene, fragata ingleza a vapor.
Mersey, fragata ingleza a vapor.
Esta esquadra é commandada pelo almirante C.

Frcinantle.
Diamond, chalupa ingleza, capitão J. Sansbury, 

para Londres coin fructa c vinho; 5 pessoas de tri­
pulação. ,

Senhora da Conceição, hiate portuguez, mestre 
F . A . dos Santos, ])ara Villa Nova de Miltontes, 
com sal c encommondas; 7 pessoas de tripulação.

Saint Pierre, patacho franccz, capitão J. B. L c- 
huec, para lluelva, om lastro; 0 pessoas de tripu­
lação. ___

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de j Cantaniiede 
Belcm, em 23 de março de 1 8 6 0 .= » /.  «A Cecília Coimbra. 
Kol, capitão-tenente, commandante. ' Condeixa

DIA 22.
Maxima— temperatur*...........................................  18*,0 C.
Minima.....................................................................  8 •

ido noite.........................................................  7 r*
“ ’“ >“ ® jdedia........................................................  6 ,D
Chuva (udoinetro)...................................................  0 ,0 Mil,
Evaporação (vaporimetro)...................................... 5 ■

Altura iMu-ometríca correcta.
Altitude do barometro 9.'),! metfos.
Temperatura k sotnbra.

Continuação da subscripção promovida pela commissão 
de soccorros em beneficio dos habitantes indigentes 
dos districtos de Angra e Horta, com designação do 
destino que a mesma commissão lhe deu.

1860 Janeiro. .12 — Saldo om caixa iie.sta data..
Rocebido do govéniador civil 

do districto de Vianna.. . .  
llccel)ido da comniif ŝao no­

meada no grémio po])ular, 
c ([Ue promoveu um bene­
ficio no tljeatro da rua do.9 
Condes cm 29 dc dezembro 
de 1859 .............................

Fevereiro 16— Remettido para o disíricto da
Horta..................192ÍOOO

Idem para Angra. .320^400

Saldo em caixa.....

170^123

3 5 1 Í6 3 5

IMPRENSA NACIONAL
Na imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 

misstirios, em Lisboa o sr. Lavado, no Porto o sr. 
Jacinto Pinto da Silv.a, e em Coimbra o sr. Orcei, 
vende-se o iiiissalete ou pequeno caderno cora todos 
os officios matutinos da semana santa, e com as duas 
paixões que se leem no domingo dc ramos e sexta 
feira santa, em cantochão.— Preço Í^OOO reis.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
REVISTA

dií:

375185

5585943

5185400

405543

LislKta, 23 dc março de 1860. -O  tbosoiireiro da coinmU- 
sâo, D. Pedro Pimeniel de Menezet de Brito do Pio.

Producto das subscripçoes nos differentes concelhos do 
districto de Coimbra, a favor dos moradores indigentes 
dos districtos de Angra e da Horta, mandadas promover 
por circular d’este governo civil, n." H , de 30 de junho 
de 1859, e solicitadas por officio da commissão encar­
regada de promover donativos em beneficio dos mes­
mos, com data de 20 do mesmo mez de junho.

Argauil.

TFLKGllAPIIIA KLKCTRICA
. BOLETIM DO TELEGEAPIIO PRlbX’lPAL

EM 23 DE MAIIÇO UK iUUO
S e r v iç o  du» Lari'a*

Da foz do Douro, do dia 22  ̂..ihvi .,.
Entradas— Porthguczes, hiatos íSbciccZaáe cZo J /oh- I penella 

ãego, da Figueira, cm 4 dias; Senhora da Guia, j Poiarca 
de iríetubal, em 7 dias.— luglezes, brigue Wood- 
side; e escuna Estremadura; ambos de Glasgow, o 
primeiro em 14 dias, e o segundo em 11.

Saídas — Portuguezes, vapor Lusitania, para Lis­
boa; brigue para Pernambuco; patacho
Novo Aetivo, para o Rio Grande do Sul.— Ingle-

1 • j . T . _

Figueira (la Foz 
Goes 
Louzà 
Mira
Miranda do Corvo. 
Monte-mór oA’ clho 
Oliveira do Hospital 
Pampilbosa 
Ponarova

Soure.
Taboa

Somma.

225230 
-5 -  
25045 
-5 -  

( « ) -5 -
75U0
-5 -  

295050 
(5 )-5 - 

125060 
-5 -  

155560 
-5 -  
-5 -  

(c ) -5 -  
-5 -  
35500

925185

PORTUGAL E líRAZIL
Publicou-sc 0 n.® 11, c  assigna-se:

Na capital, por anno....................................2|î 000 réis
» por semestre............................. 1^100 »

Províncias, por anno....................................2j5>500 b
B por semestre............................. 15^250 »

A v u ls o .............................................. .............  ®
Reecbcm-se assignaturas nas lojas dt»s srs. Silva 

Júnior, ao Rocio'; Bordallo, na rua Augusta; Fer­
reira & Nunes, ao Chiado, n.® 100; Lavado, rua 
Augusta; Cunha, loja de commissões, ao Chiado; 
Livraria central, na rua do Ouro; G. Fontana, ar­
mazém de piannos, ao Chiado; viuva Marques e F i- 
Dia, na rua Augusta; Zeferino Jlatheus, rua dos Ca-» 
pcllistas; Pereira, rua Augusta; e Baptista, na cal­
çada dos Paulistas.

Toda a correspondência será dirigida, franca de 
porte, a Y. da ((lusía da Matta, administrador da 
ilKVlSTA CONTRMPORANEl DE POUTUGAL E B r AZIL, 
no escriptorio do jornal, na calçada do Sacramento, 
n.° 7, sobre-loja— Lisboa.

( o ,  b, í )  Ainda n5o responderam o s  rC B p P ctiv os  administradores.
S e c re ta ria  do g o v e rn o  c iv i l  dc  C o im b ra , 13 de m a rç o  de 

1860. S e ir in d o  de s e c re ta rio  g e ra l,  0 p r im e iro  ofticia!,»/a- 
zes, brigues Annie I.aurie, para Gadiz; Melina, \ cinto FAuardo ãe Brito Beixas.

 ̂ i\-\̂  Tcigiimoutli; Euimumede, para Lisboa, pata-0 Piemonte vae tomar immediatamente ]iosse aas i «  . i •/ 09 „ „  1u t  ̂ o Arquile, vmdo da ierra  Nova em 32 dias, na- .novas províncias; porém, segundo a Inacpenaance j

Belge, est. posso ' ' l ^ s a T b a n . X o r à 'b a s c a  portuguesa Paraense

Affirma-se (pie a quarta divisão do exercito | Hígulaics.

MiSOS
GRÉMIO NACIONAL

De Vianna do Castello, do dia 22 1 São convidados todos os artistas c  operários da
Não entrou embarcação alguma. freguesia dc Santa Eiigracia, e circuinvisinhas, e
Saídas —  lilscnna Victoria, para Lisboa, com rai- bem assim todas as mais pessoas que desejarem p e j- 

Iho; cahique Moreira de Aveiro, para Aveiro, com tencer a esta nova associação, a concorrer á reunião 
milho. publica, que ha de tor logar 110 proximo domingo

Em Espozeude 110 dia 18, saiu 0 cahique Nug7-e,Á 25 do corrente, ás onze horas da manhã, na rua

piemontez (divisão Oialdini, que está na Lombardia) 
recebeu ordem para íazer os seus preparativos de 
marcha.

As forças navaes também receberam commum- 
cações idênticas. Uma parte da esquadra recebeu
o.dem  pura so conservar no ^  I Vianna; e nos dias l<j' e 20 não entrou nem I direita de Santa Apolonia n.« 10, 2 .” andar,
pta para part.r, o ma.s tardar no d.a 2o do co._ 1 I

A f^ g ^ U N C IO S
f

PELO j u íz o  ECCLEtólASTICO, e cartoiio do escri­
vão Amaral, estão justificando Antonio Joaqnim dos Santos 
Cardoua, e seu irmão João Borges Cavdoua, o obito de sua 
màe Anna Rita da Silva Paz, casada com Angelo Cardona, 
(jue teve logar em junho ou julho de 1845, e pastaram-se édi­
tos d(5 trinta dias, chamando todas as pe.isoas que direito ti­
verem a 0]ipor-se A referida justificação, para o fazoretn no 
dito praso, com a comminaçào do lançamento, c de seguir o 
processo seus devidos termos até f i n a l . ______________

PELO JUÍZO DA 2.‘  VARA, escrivão Cabral, e na 
execução que contra a ex.“ » casa de Peniche movem Fran­
cisco Nunes Peixoto, José Francisco de Paula Guimarãiís, e 
João Henrique iSchumacher, se chamam por edit()s (3e trinta 
dias todas as pessoas que possam djzer-se cora direito á he­
rança, direitos e ac(;ued dos fallecidos .Tuão Pedro Danne- 
cker, e David Henririue Ovcnnaim, para (juo co dito praso 
0 venham deduzir, sob pena de revelia.___________________

3 PELO JUIZO DE DIREITO DA 4.» VARA, escrivão 
Ramos, a rc(|uerimcuto de Autoiiio Joaijuim Leite Ribeiro, 
correm éditos de trinta dias, para julgar livre e desembara­
çada uma propriedade de casas, sita na rua direita da Lapa, 
com 03 n.*‘ 24 e 25, luiineraçào antiga, e 51, 53 e 55, nume­
ração actual, freguezia da Lapa, pertencente ao ca=al inven­
tariado de Domingos Rollào, e de que c inventariante Joa- 
(luina Rosa, revertendo quaesquer encargos para o producto ’ 
que se acha em deposito da quantia do 4905000 rói.«, a fi. 3b3 
do liv. 15 dos orphàos, com pena dc revelia e lançamento.

4 PELO JUIZO DE DIREITO UA 5.» VARA, escrivão 
Seita José, correm éditos de trinta dias, para se habilitarem

rente. Suppõe-se que ella deve transportar forças 
para a Toscana. Estas forças serão, segundo se sup- 
pÕe, 
brigada
e um regimento
commandada pelo general Durando.

Deu-se ordem para outro movimento militar. A  
divisão Mollaw deve concentrar-se ao sul do Min- 
cio, no angulo que este rio fiirma com o Pó, em 
frente de Mantua.

A  correspondência, que dá os promenores que

De Caminha, do dia 22
Saídas —  Iliatc Dois Amigos, para Malaga; ras­

ca Conceição de Aveiro, para Aveiro.
Mar picado.— Vento NNO.

De Aveiro do dia 20
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 21 .
Entrou a escuna russiana Jiuhert, vinda de L is- jguaes dias c  horas das seguintes semanas, 

boa cm  lastro. É  indispensável a apresentação das certidões de
Da Figueira, do dia 22 vida c estado.

E ntradas__Portuguezes, bateira Isabel, de Lis- Lisboa, 21 de m arço d c 18C0.==O presidiyite da
A 1 I * A AA I * ■ T ___ f _ _ .  .. ...AA.AA .A * IU

MONTE PIO DAS SECRETARIAS DXSTADO

A  junta administrativa amiuncia que na quinta- 
feira 29 do corrente mez, ])clas duas horas (la tar­
de, terá logar o pagamento do I.® rateio das pen 
BÕes do I.® semestre de I8G0 aos pensionistas (Vesta 
associação, e continuará o reíerido pagamento em

nesta villa uma mulher por nome Mana Palheira; acima transcrevemos, accrcscenta o vários gcnero.s; (lestina-se para o Porto, junta, Olympio Joaguim de Oliveira.
e havendo suspeita de que ella so su.c.da™ com .Com o eoutmua a l ‘‘ Har-se d.as a,,ibada; cahiqu; Bom Jesus, de Vianna, ________________
v e n e n o ,  procedeu-se a autopsm no cadaver da fal- gabmete f i - a n ^  ’  ̂ . J . «annt .rA n  nns MPREdADOS D,
le c id a ,e  "está-se procedendo"" também ás convenien- I muito contraditórios. Farini offcreceu ao gabinete 
tes indagações para se saber se o veneno foi pro- de Paris um meio de manter a autonomia da ios- 
ninado por alguém interessado na morte da referida cana, pela formação de um governo especial c gc-

Toscana, por exemplo, tendo á frente o pnn-

iançou por terra o pelourinho Testa villa. I dida cm pequenos governos provinciaes,
■ “ A.- ». -.K -1 . . . .  ' ‘íjemonto e a Lombardia, a Toscana terá

como o 
uma es-

Saiu 0 patacho inglez Fanyz, para Londres, com 
laranja.

Mar agitado.— Vento NNE.
Da Ericeira, do dia 22

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento N. fresco.— Tempo nevoado.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 22

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D e ordem do sr. vice-presidente da assembléa ge­
ral é convocada a mesma a reunir-se no sabbado 
24 do corrente, pelas 7  ̂  ̂horas da noite, para con­
tinuar a discussão dc algumas propostas sobre a re­
forma dos estatutos.

Lisboa e saJa da associação, aos 14 de março de

Mondim de Basto— No dia 15 do corrente, es- Piemonte 
creve o Commercio do Porto, teve logar n’esta villa pecie de vice-realeza. O boato relativo a esta cora-

Entroii 0 vapor portuguez D. Luiz, de Lisboa, I8 G 0 .= F . A. M. de Figueiredo, secretario da nicsa. 
cm I dia, com carga e passageiros.

baptismo solemno de «m a senho-ía protestante, I tinação tem tomado muita consistência, e supçoe- | «aiu^o ™ por jn g le z  MarUy Hill, para Livor- ^
que entrou no gremio do catholicismo. E a esposa ge geralmente que as futuias lesoluçoes scia » __Vento SO. bonançoso.— Atmos- É  convocada a assembléa geral a reunir segun­
do sr. D . Francisco de Almeida, engenheiro das de aceordo com estas bases. * da-feira 20 do corrente, pelas 7 Vg horas da noite,
obras da ponte de Mondim. «No Piemonte e Lombardia as e eiçoes . DeTavira, do dia 22 nas salas do centro jiromotor. Ordem da noite: tra-

A  conversa recebeu no bafftismo o nome de Ca- R gar no dia 25 do corrente; porém o pai am Communicou o vapor portuguez D. Luiz neste balhos pendentes^ c  continuação da palestra sobre
rolina. só se reunirá no dia 12  de abnl V  rp. po^to, pela uma hora da tarde, vindo de Lisboa e os direitos e deveres dos cidadãos, em (pic é per-
_ Esta Bolemnidade causou « o  povo um alvoroço — Um Despacho ^  seu destino inittido 0 direito dc discussão ás pessoas mesmo es-
de alegria, e houve musica, repiques de sinos e fogo | mes, dá a,lguns \ p^ra V illa Real de Santo Antonio. | tranhas á associação .= 0  secretario, A. A. da Silva

João Baptista, 
lastro; Santo

do ar.
F oi uma verdadeira festa.
Na igreja matriz, que estava armada, houve missa i c decisivo sera um I Antonio e Almas, para Lagos, com vinho o encom-

cantada e sermão. °  l ^
Depois do baptismo eahiu sobro a haptisada uma em ceder a Saboya e Niza í  T od T ia  Bom 'tem p o .-V en to  variavel.

chuva de flores, que lho lançavam os assistentes. maneira por que recebeu a Lombauiia. loaavia  i
Só a verdadeira crença religiosa póde assim ma- as mímicipalidades serão chamadas a cmittir o seu j^j^jj.^^^^jj_poj.tpg^je2ès,cahiquesAS6«AoraíZa.Boa 

nifestar-so de um modo tão tocante e tão repassado voto.  ̂ Vianem de Gibraltar, em lastro: Livramento, de

1 ã s ^ t s s :  = 9  — r  . . . . .

NOTICIAS ESTRANGEIRAS 1
Eocebemos folhas do Madrid ata 20 do correuto, 1 ; í : i : ; " r W o : í  " s t  ultima cidade. Bom ‘ ™ n > o .-V cta o  SO^honaiiçoso

0 de Paris até Ui. ,  , A  França fiearil com os districtos de Chablais e

São do pouca importancia os despachos tclcgra- | de Fancigny. i -  L io T.nfro»; em lastro- Feliz Ventura, de Villa Nova
phicos, recebidos do tbcatro da guerra. No acam- I As coiices.sões offerecidas a Suissa Inmtai-se-Kio encommendas; bateira Estrella
paincnto não oceorria novidade; e no dia 19 do cor- a facilidades coramerciacs, c talvez a ncutrahsaçao Lisboa, com encommendas; cahique
i‘ente, data das ultimas noticias, continuava com a dos cantões de la u cig n y  e de Urencvois. -
actividade po.ssivel o desembarque dos objcctos, que

Lobo.
ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES

É  convocada a assembléa geral a reunir quarta- 
feira 28 do corrente, pelas 7 < horas da noite, no 
local das suas sessões. Ordem da noite: eleição da 
commissão adm inistrativa,continuação de traba­
lhos pendentes.= 0  secretario, A. A . da Silva l.obo.

ainda se acham a bordo dos navios. NOTICIAS C0W1PHERCIAES
Alem dos despachos, que contêem estas noticias,

03 jornaes hespanhoes publicam os seguintes 
DESRACKOS TELEGRAPHICOS

----- Despachos dados pela Corresgjondencia de Es­
pana:

Paris, 19 de março— A  Áustria declarou que se 
pronunciará contra qualquer violação do direito da 
neutralidade suissa, garantida por racio de ura tra- | Be 
tado.

Paris, 20— O bispo de Orleans, M. Diipanloup, pessoas 
foi absolvido. troii hontem ás 9 horas da noite.

Londres, 20— Sir Kinglake dou na camara dos Lusitania, paquete portiigiiez a vapor, capitão J. 
coi<|[iiuns algumas explicações relativas á annexa- X .  Contente, do Portc) em 15 horas, com fazendas 

In KíiKnvn I c cncominendas a G. A . Hancock & C.^; ó

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LIHBOA 
Dia 23 de março de 1860

EMIJA1\CA<;ÕE8 B.NTllADA»

Minho, paquete inglcà a vapor, capitão J. W .

ção da Saboya. , ,
T.nr<] .Tnhn Riissnll nndili encarecidamente aos de tripulação, 1 mala, e oO passageiros.

31 pessoas

Marselha, 18— O ministro inglez reuniu emCons- Vieira, Antonio dos Martyres, Jo^é Antonio, Anto- 
tanstinopla o  coi’po diplomático, e tomou a defeza nio Polycarpo, José da Encarnação, Antonio aiia 
da contribuição relativa ao aluguer das casas dos Moreira, João Antonio da Silva, Luiz Antom oBor- 
europeus. O embaixador da Rússia oppoz-se, c  teve rallio, Bernardo dos Santos, Manuel I  erreira, I  ran- 
maioria entre os seus companheiros. Depois dc uma cisco Lourenço, marítimos; Maria José; portuguezes. 
conferencia cora o visir, decidiu-se que não serão Divina Providencia, hiate portuguez, mestre &. J. 
adoptadas medidas violentas. Salgado, de Alraeria em 17 dias, o de Villa Nova de

Foi recebida pelo sultão uma deputação servia, Portimão em G, com chumbo ao mesmo mestre ;^9 
que solicitou a investidura da dignidade do hospo- pessoas dc tripulação, c  3 passageiros, que são: Joao 
dar para o príncipe Miguel, caso falleça o seu pae, Fernandos, Bernardo Cadete, Patrício da Rosa, ma- 
principe Miloch. ritimos, portuguezes.

O sultão concedeu essa investidura, não a titulo] Giovanni Zabume, brigue sardo, capitão E .D cam -

S. Vicente Ferreira, de Olhão, com vinho; rascas 
Flor do Porto, de Lisboa, cm lastro; Salineira, de 
Lisboa, vasia.

Não saiu embarcação alguma.
Vento N.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 23 

de março de 1 8 6 0 .= 0  direetor geral, J. B. da 
Silva. ---------

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, cm 23 de março 3 por cento 
consolidado a 44,30 —  3 dito diíFcrido a 34 ,G5.

Bolsa de Paris, em 23 de março— 3 por cento fran- 
cez a 68,30  —  41/2 dito a 95,35.

Bolsa de Londres, cm23 de março Consolidados
de 9 4 %  »a 9 4 % .

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E l l V A T O l U O  METIÍOUOLOGICO

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
£ CABELLEIREIROS

O sr. presidente da assembléa geral convoca esta 
para se reunir no dia 2G do corrente mez, pelas oito 
horas da noite, sendo a ordem dos trabalhos a posse 
dos cargos, c trabalhos pendentes.

Lisboa e casa da associação, 20 de março de 18G0 
=  0  secretario, F. P . do Carmo e Sousa.

CONVITE AGRÍCOLA

(leiios
mes, nas iuscripçòes da juuta do cicdito publico, coin os 11. 
0;059, do capital de um couto de réis, 14:945 a 14:947 m- 

clusivè, do capital de cem mil réis, e mais bens pertencentes 
á fallecida.

5 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca da Feira, e 
cartorio do escrivào Ribeiro Pereira, pretende Auna Alves 
darques, auctorisada por seu marido Manuel da Silva, do lo- 
>-ar de Pedreira, freguezia do Silvalde, habilitav-se na cura­
doria dos bens do ausente Manuel, solteiro, filho de Manuel 
Alves Marques, do logar do Sixto, freguezia de Silvalde, e ir­
mão da requerente. Quem se julgar com tanto ou inelbor di­
reito á herança dos mesmos bens póde vir deduzi-lo no praso 
de ([uinze dias, nos termos do artigo 313.", § 7 da N. R. J., 
pena de revelia. ____________________

() ICM RESPOS'rA AO ANNUNCIO publicado era 0 n.» 
66 d’estc jornal pelos reverendos parochos de Lisboa declara 
0 reitor do seminário dc Santarém, que em cumprimento da 
lei dc 16 de junho de 1848, decreto de 27 de dezembro de 1849, 
e carta regia de 29 de agosto de 1844, cstào iucorporados no 
mesmo seminário todos os bens das extiuctas collegiadas do 
patriarebado, prelazia de Thoinar, e priorado do Crato, e.x- 
ceptuadas sóinente tres, que sâo a da Bemposta, Alcaçova 
de Santarém, c Santa Maria de Torres Vedras. Declara mais 
(]ue a administração pertence ao ^elniliario por virtude da ci­
tada lei e diicreto; e que nos processos pcncíontes na camara 
ccclesiastica 0 único objccto a tratar, a bera da reducçào dos 
encargos pios, é a fixação das ([uota'< que. 0 seminário ba de 
pagar aimualmeute áquelle.s que a ella:̂  tiverem direito. De­
clara mais (|ue nào se têem começado as cobranças por se e.s- 
tarem extraindo as relações dos foi eirós, mas brevemente_ ŝe 
vae dar andameiito a ellas; bem como sebao de intentar acções 
contra aqheiles foreiros que pagarem n outrem qne nào soja 
0 seminário. E por e.'te aniiuncio se protc^ta contra (|uaes- 
quer pagamentos, que fizerem os foreiros das collegiada.s de 
Lisboa, e seu termo, concelbos dos Oiivaes e Belcm, Almada, 
Aldeia Galloga, e da Jlcrceana, Alenuiuer, 0 Cintra; e por to­
das as mais iiicorpoiaçõe.<, que se tOein feito, e tCem sido pu­
blicadas u’este jornal; e finalmeiite por todas as mai.s que se 
vào rcalisando,'e se liào dc ir publicando. Declaia por ulti­
mo que este protesto 0 ba do fazer valer em qualquer tempo 
para que ninguém se escuse cmn a ignorância. Li^boa, 22 dc 
março de 1860.—» ô«o de D t u s  A n i u a r s  P i n t o ,  advogado do 
seminário p a t r i a r c b a l . ________________________

7 ERNESTO MARIA D’ESPIE, morador na rua de S.
Pedro de Alcantara, n.» 67 (nova nnmeraçàn), tendo contra­
tado com 0 ill.®" sr. Joaquim José Alves Monteiro a compra 
do seu prédio, sito na rua do Moinho de Vento, n.“* 54 *89 
(nova luimeraçào), chama todas as pessoas que teuhain di­
reito ao dito prédio para que o declarem no praso de trmta 
dias, findo 0 qual se dá por livre c desembaraçado._______

8 EM ADDITAMENTO AO ANNUNCIO N." 11, do 21
do corrente, declara-se que E. Moser é citado como represcu- 
tante da companhia de seguros La Union. _____________ _

COAir UMII V DE SEGl UOS FIDELIDADE
9 A DIRECÇÃO DA ME8MA COMPANHIA, em cum­

primento do que dispõem os seus estatutos, faz proceder d 
venda em Icilào na casa da praça do commercio, no dia 29 
do corrente mez, das dua.s án tres horas da tardo, por inter-

NxV E SC O L A  P O L Y T E C H M C  V

i
B A R O M E T R O

( p r e s s ã o )

TH ERM OM ETRO

( t e m p e r a t u r a )

rS T C ira O M E T R O

( h u m i d a d e )

ANEM Ó M ETRO

( v e n t o )

a
a U i l l i m e t r o í G r » u i  C . P o r  ] « • R u m o s

9 m. 757,23 12,5 69,2 NNO.

3 t. 757,00 13,7 50,1 NNO.-

Tendo o governo dc Sua Magestade annunuiado 
no parlamento a intenção de' apresentar um proje­
cto de lei para a admissão permanente dos cereaes 
estrangeiros, 0 sendo este ramo da industria agrí­
cola um dos mais importantes do paiz, são por esta 
fórina convidados todos os agricultores e proprietá­
rios agrícolas para se reunirem no domingo-25 de 
março, pelo meio dia em ponto, na rua do Arsenal 
n.® IG, a fim de que, discutindo entre si não só este, 
mas outros assumptos igualmente graves para a 
classe agricultora, possam levar á presença do go­
verno as reflexões que tiverem relação com a pro- 
jectadadei, para quo elle so sirva toma-las na con­
sideração que merecem.

Lisboa, 21 dc março de 18 60 .= A yres  dc Sá No- 
g u e ira = J o sé  Cordeiro F eio=Iéstevão Antonio de 
Oliveira Junioi’= A n to n io  Jos(4 Pereira Palh»o=José 
Ferreira R oquotc=José Lobo Garccz Palha de Al- 
m eida=José CoiTcia de Sá=A nton io Lniz Estevão 
de 01iveira=ÃIiguel Antonio de'»Sousa M ello= T  ran- 
cisco Joaquim de Almeida Figueiredo =  José Luiz 
de Oliveira =  Antonio Dias F rcltas= A n ton io  Au­
gusto de Frcita8= J o s é  HenriqiTes l*creira da feilva 
=  José Joaqigm dc Sant’A nn a=T liom ás Caetano 
Borges do Sousa =  Guilherme Cândido Borges de 
Sousa=Frederico Tavares B onacho=V cntura Luiz 
de M acedo=Joaquim  D iogo Palraeiro=Carlos Au­
gusto P o p e = J o sé  Joaquim Fiúza Guião =A n ton io  
Joaquim Ferreira Pontes=Francisco José C la ro =  
José Augusto Correia de Barros=M anuel dos í5au- 
tos R an ios= J . G. de Barros e Cunha.

Baldaya, e a do n.' 1:067 ao fallecido socio Beruardino Ri­
beiro (la Silva Henriques, ficando o producto da venda cm 
douosito para scr entregue aos herdeiros habilitados dos mes­
mos socio.s fallecidos, assim como os rateios a qne tiverem di­
reito até ao do anno dc mil oitocentos cincoenta c nove lu- 
clusivè Ao comprador se passarão novas acçoesjpertcnceiido- 
Ibe os lucros e responsabilidade dos prejiiizos que se hqiuda- 
rem desde o principio do corrente anno. Lisboa, 24 de março 
de 1860. —Os directores, Antonio José Pires Grandaes=^Luiz 
J. B o a r e s .__________________________________________ _

10 NO DIA 30 DO CORRENTE, ao meio dia, na rua 
direita de Beinfica, u." 94, se ba de proceder á arrematação 
de uma porção dc milho, c cevada vorde: isto cm additamen- 
to ao;inuuucio n." 13 doDiario delÀvboa n."63, do sabbado 17.

ESPECTÂCULOS
REAE TllEATRO DE S. CARLOS

Hoje, 24 de março, era beneficio das casas de asylo 
da infancia desvalida de Lisboa, irá pela ultima vez 
a opera Roberto 0 Diabo.

«egunda feira 2G, eu# beneficio do 1.® baritono 
assoluto 0 sr. Bartoliui, e do 1.® baixo assoluto o 
sr. Antunuci, a 1.* representação da opera A"a?/Mco- 
donosor. -------- ■! -------

TllEATRO DE VARIEDADES
Segunda feira 26 de março: A Coroa de Carlos

Terça feira 27, em beneficio do actor Antonio Pe­
dro— Os M artyres da Gei-mnnia. O resto do espe- 
ctaculo será anmmciado nos cartazes.

Quinta-feira 29 : A Coroa de Carlos Magno. 
Principia ás 7 horas e 3 quartos._________
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